Morcegos e a educaçao para a ciencia: uma intervençao com professores de ciencias e biologia by Cabral, Luciana Belegante
LUCIANA BELEGANTE CABRAL 
MORCEGOS E A EDUCAÇÃO PARA A CIÊNCIA: UMA 
INTERVENÇÃO COM PROFESSORES DE CIÊNCIAS E 
BIOLOGIA 
Monografia apresentada como requisito 
parcial para obtenção do título de 
bacharel no Curso de Ciências 
Biológicas da Universidade Federal do 
Paraná (UFPR). 
Orientador: Emygdio Leite de Araújo 
Monteiro Filho (Departamento de 
Zoologia - Setor de Ciências Biológiças 
- UFPR). 
Co-orientador: Euclides Fontoura da 
Silva Júnior (Museu de Ciências 
Naturais e Departamento de Genética 
- Setor de Ciências Biológicas-
UFPR). 
CURITIBA 
2006 
A Deus, primeiramente, 
que foi o principal responsável 
pela realização deste trabalho, e 
também a meus pais, com amor e 
reconhecimento pelo apoio 
fundamental que me deram 
sempre. 
Agradecimentos 
Ao Prof. Emygdio por me aceitar como sua orientada para a elaboração deste 
trabalho. Agradeço pela oportunidade, por acreditar no meu objetivo, e por todos 
os conselhos e orientação prestada. 
Ao Prof. Euclides por ter me orientado em momentos cruciais deste trabalho, 
dando-me a necessária tranqüilidade e segurança para finalizá-lo. Agradeço de 
coração pela atenção especial em momento delicado da minha vida pessoal. 
Ao Gledson Bianconi, pela gentileza e atenção em emprestar e indicar diversos 
artigos e trabalhos científicos, e por todá á disponibilidade e boa vontade prestada 
.,1: 
em diversos momentos deste trabalho, conselhos e dicas dados. 
Ao Prof. Rufino, por apoiar e acreditar no meu trabalho, cedendo o espaço físico e 
recursos materiais do Colégio Estadual Santo Agostinho, no qual atua como 
diretor. 
Aos primos Adriana e Luciano, por cederem sua casa e seu computador em muitos 
momentos. Agradeço em especial pela sensibilidade e companheirismo em 
momento tão delicado da minha vida. 
À tia Carmem e ao tio Toninho, por me emprestarem seu computador, mas 
principalmente por me acolherem em sua casa e cuidarem de mim, com palavras 
de esperança em Deus, piadas que me faziam rir nos momentos mais necessários, 
por todo carinho, atenção e motivação dados. 
Às tias Dora e Matilde, pela companhia, paciência e delicadezas em cada momento 
de nosso curto convívio. Pelas palavras de apoio e esperança, pelas comidinhas 
gostosas e coca-cola sempre gelada. 
Ao Marco Aurélio, por me mostrar uma visão mais realista sobre a vida, sobre as 
pessoas. Por ter sido, mesmo sem saber, o motivo que me trouxe novamente para 
Deus. 
À minha amiga Andréa, por ter sido minha irmã espiritual, em vários momentos 
tão difíceis da minha vida, nesses nove anos que nos conhecemos. Agradeço por 
todo carinho e amor de amiga, tão vitais para minha caminhada. 
Às minhas amigas KeUy e Juliana. Por todos os momentos de ajuda, 
companheirismo e pela amizade desprendida. Pelos momentos de descontração e 
reflexão. 
Aos meus pais que foram os meus principais incentivadores, não somente neste 
trabalho, mas durante toda a minha formação, como bióloga e, principalm.ente 
pela pessoa que sou hoje e que servirá de base para o ser humano melhor de 
amanhã. 
A Deus, que foi o principal responsável por eu ter realizado este trabalho, que usou 
todas essas pessoas para me tornar uma pessoa e uma profissional melhor. 
Agradeço minha vida profissional e pessoal a ti Senhor. Agradeço pelas tribulações 
e aprendizados. Pelas alegrias e momentos de paz. Por tudo. 
"A divulgação do saber desenvolvido nas instituições de pesquisa não deve ser 
entendida como concessão dos cientistas, mas uma obrigação fundamental do 
gerador e um direito inalienável de todos os homens". 
Heberlê, 1986 
Sumário 
Lista de Tabelas ................................................................................................................ i 
Lista de Quadros Comparativos .................................................................................. .iii 
Resumo ............................................................................................................................. v 
1. Introdução .................................................................................................................. 0 1 
2. Materiais e Métodos .................................................................................................. 05 
3. Resultados .................................................................................................................. 09 
3.1. Entrevistas (pré e pós-avaliação) de docentes participantes de oficina 
teórico-prática sobre Ordem Chiroptera .............................................................. 50 
4. Discussão .................................................................................................................... 57 
4.1. A atualização de conhecimentos de professores de Ciências e Biologia ...... 57 
4.2. O con..1,.eciniento zoológico de professores de Ciências e Biologia 
sobre a Ordem Chiroptera .................................................................................... 63 
4.3. Recomendações ............................................................................................ 70 
5. Referências ................................................................................................................. 72 
5.1. Sites consultados ........................................................................................... 15 
6. Anexos ........................................................................................................................ 76 
6.1. Legislação Ambiental. .................................................................................. 76 
6.2. Ficha de entrevista ....................................................................................... 78 
6.3. Ilustração de morcego generalizado e as principais características 
morfológicas da Ordem Chiroptera ..................................................................... 82 
6.4. Ilustrações de morcegos (Ordem Chiroptera) realizadas pelos professores 
entrevistados ........................................................................................................ 83 
6.5. Ilustrações realizadas por docente participante de oficina educativa sobre 
Ordem Chiroptera ................................................................................................ 89 
6.6. Modelos de transparências utilizadas na oficina educativa "Biologia e 
Ecologia de Morcegos (Ordem Chiroptera)" ....................................................... 90 
6.7. Registro de comentários sobre Seminário "Biologia e Ecologia de 
Morcegos" .......................................................................................................... 10 1 
6.8. Atividade sobre morcegos desenvolvida por docente participante de oficina 
educativa ............................................................................................................ l 02 
Lista de Tabelas 
Tabela 1 - Ano de formação profissional dos professores de Ciências e Biologia do 
Bairro Boqueirão, município de Curitiba (PR) ................................................................ 09 
Tabela 2 - Séries das turmas de ensino dos professores .................................................. 10 
Tabela 3 - Veículos de informação utilizados pelos professores ..................................... 1 O 
Tabela 4 - Freqüência diária dos veículos de informação utilizados pelos professores .. 1 I 
Tabela 5 - Freqüência na leitura de jornal impresso ....................................................... 11 
Tabela 6 - Freqüência na audiência de televisão ............................................................. 12 
Tabela 7 - Freqüência na audiência de rádio ................................................................... 12 
Tabela 8 - Freqüência na leitura de livros ...................................................................... 13 
Tabela 9 - Freqüência na leitura de revistas .................................................................... 13 
Tabela 10 - Freqüência de participação em cursos de atualização, capacitação e 
aperfeiçoamento .............................................................................................................. 14 
Tabela 11 - Freqüência de utilização da internet como veículo de informação .............. 14 
Tabela 12 - Freqüência de participação em congressos / seminários .............................. 15 
Tabela 13 - Freqüência de participação em grupos de estudo / discussão ...................... 15 
Tabela 14 - Número aproximado de alunos por turma dos professores .......................... 16 
Tabela 15 - Número de turmas dos professores .............................................................. 17 
Tabela 16 - Conhecimento dos docentes sobre possíveis predadores de morcegos 
(Ordem 
Chiroptera) ....................................................................................................................... 32 
Tabela 17 - Conhecimento dos professores sobre existência de período específico de 
atividade para morcegos .................................................................................................. 33 
Tabela 18 - Conhecimento dos educadores sobre existência de importância ou função 
dos morcegos na natureza ................................................................................................ 34 
Tabela 19 - Conhecimento dos entrevistados sobre lendas, mitos ou curiosidades em 
relação aos quirópteros .................................................................................................... 36 
Tabela 20 - As lendas, mitos ou curiosidades que os professores conhecem em relação 
aos quirópteros ................................................................................................................ 36 
Tabela 21 - Ocorrência de contato pessoal dos educadores com morcegos ................... .37 
Tabela 22 - Os locais em que os docentes entraram em contato com morcegos ............. 37 
Tabela 23 - Os tipos de contato que professores tiveram com morcegos ........................ 38 
Tabela 24 - Atitude dos professores no caso de entradas acidentais de morcegos em 
residências ....................................................................................................................... 3 8 
Tabela 25. Informações extras dos docentes entrevistados em relação ao 
questionário ..................................................................................................................... 40 
Tabela 26 - Fonte I modo de obtenção do conhecimento preVlO dos professores 
entrevistados em relação à Ordem Chiroptera ................................................................ .43 
Tabela 27 - Assuntos anteriormente tratados pelos docentes em atividades educativas 
relacionadas à Ordem Chiroptera ................................................................................... .44 
Tabela 28 - Métodos anteriormente utilizados pelos professores em atividades 
educativas relativas à Ordem Chiroptera ........................................................................ .45 
Tabela 29 - Reações dos alunos de docentes em relação às suas atividades educacionais 
passadas, referentes à Ordem Chiropteta ........................................................................ 45 
Tabela 30 - Sugestões de professores sobre possíveis atividades educativas, relativas à 
Ordem Chiroptera, a serem desenvo lvidas futuramente em suas aulas .......................... .46 
Tabela 31 - Propostas de entrevistados sobre conteúdos para possíveis atividades 
educacionais, relativas à Ordem Chiroptera, a serem desenvolvidas em suas aulas ...... .47 
Tabela 32 - Indicações apresentadas por professores sobre atitude a ser tomada nos 
casos de recebimento de material biológico (morcego) vivo ......................................... .48 
Tabela 33. Propostas apresentadas por professores em relação à atitude a ser tomada nos 
casos de recebimento de material biológico (morcego) morto ....................................... .49 
Lista de Quadros Comparativos 
Quadro 1 - Comparação entre conhecimento apresentado por professores e atual 
conhecimento zoológico sobre defmição e caracterização da Ordem Chiroptera ........... 18 
Quadro 2 - Comparação entre conhecimento de educadores e atual conhecimento 
científico sobre comportamentos de morcegos ............................................................... 26 
Quadro 3 - Comparação entre conhecimento de docentes e atual conhecimento 
científico sobre possíveis hábitos alimentares de morcegos .......................................... 31 
Quadro 4 - Comparação entre conhecimento de professores e atual conhecimento 
zoológico sobre predadores de morcegos ........................................................................ 32 
Quadro 5 - Comparação entre conhecimento de educadores e o conhecimento científico 
sobre período de atividade dos morcegos ....................................................................... 33 
Quadro 6 - Comparação entre conhecimento de entrevistados e o conhecimento 
científico sobre a importância ou função ecológica dos morcegos ................................. 34 
Quadro 7 - Comparação entre conhecimento (extra) apresentado por professores e o 
atual conhecimento científico sobre os morcegos (Ordem Chiroptera) ......................... .40 
Resumo 
o objetivo desta pesquisa foi avaliar o conhecimento zoológico de professores de Ciências 
e Biologia sobre os morcegos (Ordem Chiroptera) e compará-lo ao atual conbecimento 
cientifico, assim como diagnosticar possíveis causas para a desinformação destes 
profissionais; tendo em vista a falta de informações sobre os morcegos, idealizou-se uma 
atividade educativa com momentos teóricos e práticos sobre o tema para estes docentes, e 
que teria sua eficácia avaliada posteriormente através de contrastes de respostas dos 
mesmos educadores nas suas entrevistas anteriores e posteriores a esta atividade. Com 
isto, seria alcançado o objetivo maior que é desmistificar os morcegos e seu papel na 
natureza para um grande número de pessoas da população. Através deste trabalho foi 
possível verificar a falta de conhecimentos zoológicos importantes sobre este grupo tão 
significativo de animais, entre uma parecia dos entrevistados; houveram professores que 
demonstraram possuir um conhecimento razoável sobre a biologia e importância ecológica 
dos quirópteros; mas em algumas questões muitos docentes responderam aspectos que não 
eram perguntados ou deram respostas vagas e incompletas, apesar de muitas estarem 
corretas. Mesmo com a importância que estes animais têm no equilíbrio de muitos 
ecossistemas, inclusive nos centros urbanos, apenas 5% dos professores entrevistados se 
envolveram na proposta de aquisição de novos conhecimentos zoológicos sobre morcegos. 
A eficiência das atividades teóricas e práticas propostas neste estudo foram avaliadas 
através da análise qualitativa das entrevistas das duas professoras que participaram desta 
intervenção educativa. Foi possível verificar através da análise das entrevistas destas duas 
docentes um pequeno acréscimo de conhecimentos zoológicos sobre quirópteros aos seus 
conhecimentos pessoais, que já eram relativamente bons. Com este estudo foi possível 
demonstrar a carência de processos educativos em relação a estes animais, devido 
principalmente à sua importância na natureza. E uma das melhores maneiras para 
minimizar isto é através da capacitação dos docentes na área de Ciências e Biologia. 
Contudo, a falta de envolvimento destes profissionais neste processo educativo indica 
também a necessária intervenção das Secretarias de Educação e direções das instituições 
de ensino, para que incentivem e cobrem seus docentes para que isto ocorra. 
1. Introdução 
As quase mil espécies de morcegos que ocorrem no mundo apresentam diversos 
hábitos alimentares; espécies frugívoras, nectarívoras e polinívoras dependem de várias 
espécies da flora silvestre, desempenhando um importante papel na polinização, dispersão 
de sementes e regeneração de florestas. As espécies que apresentam uma dieta baseada em 
pequenos vertebrados atuam no controle de populações desses animais, em especial de 
roedores. As espécies insetívoras realizam importante controle na população de insetos 
noturnos considerados pragas na agricultura ou vetores de doenças. Mesmo as espécies 
hematófagas podem contribuir beneficamente para os seres humanos: pesquisas realizadas 
nos últimos vinte anos com as enzimas anti-coagulantes presentes na saliva destes 
morcegos mostram que elas são eficazes para tratamento de cardiopatias (pACHECO, 
2003). 
Os morcegos apresentam uma condição inigualável para estudos bionômicos, 
por causa da sua riqueza elevada, distribuição ampla e por serem os únicos mamíferos 
capazes de voar (WILSON & REEDER, 1993). Além de serem abundantes e 
biologicamente complexos, são extremamente importantes nas comunidades tropicais pelos 
inúmeros papéis que desempenham (NOW AK, ] 991). Mms 1 et ai, citados por MlRETZKI 
(2003, p. 102) afirmaram que os quirópteros compreendem significativa parcela (em alguns 
casos superiores a 40%) da fauna de mamíferos em regiões florestais. De fato, estes animais 
formam um grupo determinante na diferença entre os padrões de diversidade de mamíferos 
em regiões tropicais e temperadas (Eisenberg2, apudMIRETZKI, 2003, p. 102). 
TADDEI (1996) afirma que em território brasileiro, os quirópteros representam 
aproximadamente um terço dos mamíferos terrestres e o segundo grupo em diversidade, 
com 144 espécies, riqueza que pode chegar a 166 espécies. Mas, mesmo assim, eles 
receberam relativamente pouca atenção dos naturalistas no passado (KUNZ & RACEY, 
] 998). 
I MILLS, D.1.; NORTON T.W.; PARNABY, H.E.; CUNNINGHAM, R.B. & NIX, H.A .. 1996. Designing 
surveys for microchiropteran bats in complex forest landcapes - a pilot study form south-cast Australia. Forest Ecology 
and Management, 85 (I -3); 149-161. 
2 EISENBERG, J.F. 1981. The mammalian redations: an analysis of trends in evolution, adaptation, 
and bebavior. Chicago, The University of Chicago Press. 61 Op. 
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Durante a evolução das espécies a dependência de alguns vegetais e algumas 
espécies de morcegos mostrou-se cada vez mais interligada. Exemplo disto é a existência 
de algumas flores que só abrem a noite, impedindo que outros polinizadores, como abelhas 
e aves as visitem. (Disponível em: 
www.rio.rj.gov.br/riozoo/morcego/morcegos_e_arvores.htm ). 
A relevância da conservação dos morcegos pode ser traduzida inclusive em 
termos econômicos (OLNElRA, ] 997). Como exemplo, GRJBEL & HAY (1993) afirmam 
a dependência da polinização por morcegos para o aumento da produtividade dos 
pequizeiros, pelo menos em algumas áreas da região central brasileira. Os pequizeiros têm 
seu fruto comestível muito apreciado no centro-oeste e parte do Estado de Minas Gerais, 
movimentando milhões de reais todo ano na economia formal e informal (ZORTÉA, 2003). 
MELLO (2002) apontou também o exemplo da influência dos morcegos para a reprodução 
(através da dispersão e quebra de dormência de sementes) de diversas espécies de plantas 
da família Piperaceae, como a famosa pimenta-do-reino (Piper nigrum), usada como 
condimento em quase todo o mundo. Além deste e outros inúmeros exemplos, há também a 
influência benéfica dos quirópteros para a perpetuação e manutenção de cactos e agaves 
nos desertos mexicanos, já que sem estes animais, que foram quase dizimados pela 
população local, estas plantas perderiam sua variabilidade genética. 
Apesar de tantos beneficios, a população humana, de modo geral, ainda associa 
muitos mitos e superstições a estes animais acreditando que morcegos, independentemente 
da espécie, alimentam-se de sangue, apesar de somente três espécies serem hematófagas. 
A despeito de às vezes serem retratados como animais inteligentes, cômicos, de 
boa sorte ou de natureza dupla (meio pássaro e meio besta), na maioria das vezes são 
lembradas como criaturas sinistras, demoníacas e, quase sempre, indesejáveis. Nenhum 
outro grupo de mamíferos parece ser tão envolvido com mistérios, mitos, folclore e falta de 
informação: associados ao diabo, bruxas, vampiros e "lado-escuro" da experiência humana. 
São também responsabilizados pela origem da noite. Interessantemente, é comum na crença 
popular de muitas culturas humanas (Japão, Filipinas, Austrália, África, Europa, e 
Américas) que todos os morcegos sejam considerados "chupadores de sangue", que atacam 
suas vítimas durante a noite. Mas com exceção da América Latina, não há base biológica 
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para explicar a associação entre morcegos e o vampirismo, a não ser pelos seus hábitos 
noturnos (BREDT, 1996). 
Na Europa, há poucos dados registrados sobre a associação entre morcegos, 
vampiros e bruxas, antes da publicação do livro "Drácula", de Bram Stoker, em 1897. 
Stoker baseou seu livro no personagem real Vlad, "The Impaler", que viveu entre 1431 e 
1467, e pertencia à mistocracia romena. Era conhecido como tirano, mas não lembrado 
como vampiro. Acredita-se que Stoker possa ter sido influenciado pelos relatos fantasiosos 
de viajantes europeus ao Novo Mundo, de que havia um tipo de morcego que atacava e 
sugava o sangue de animais e pessoas, até que morressem. Como o cinema acabou 
popularizando mundialmente a figura do DrácuJa como chupador de sangue de seres 
humanos, e criando outros seres noturnos fictícios com algumas características dos 
morcegos (como o formato das asas e o vôo), atualmente é comum que uma pessoa leiga, 
ao ver um morcego voando próximo, rapidamente proteja seu pescoço (BREDT, 1996). 
Segundo BIANCONI (não publicado), a despeito de suas qualidades, 
ironicamente os morcegos são vítimas de agressões e mistificações, frutos da 
desinformação e ignorância coletiva, que, somadas à destruição de seus habitats naturais, 
contribuem ainda mais para a extinção de espécies. Aproximadamente oito das espécies de 
morcegos brasileiros estão ameaçadas de extinção, cabendo a nós a conscientização de que 
o desaparecimento de muitos desses animais pode resultar em transtornos muito maiores do 
que aqueles causados pela sua simples proximidade. 
A perseguição direta é apenas uma das ameaças para a mortaJidade dos 
morcegos nas cidades e no ambiente rural; soma-se a isso o uso de produtos químicos 
tóxicos, poluição ambiental, descaracterização, destruição e fragmentação de habitats, que 
implicam na perturbação e destruição dos abrigos naturais (Pierson & Racel, apud 
PACHECO, 2003), além do aumento de ocorrência de doenças silvestres entre as espécies 
de morcegos, ocorrendo a redução do tamanho de área de vida das espécies; isto provoca 
deslocamento da fauna de suas áreas de origem para outras freqüentemente mais 
degradadas. E para alterar essa situação de ameaça é necessário não apenas proteger as 
espécies, mas preservar os abrigos e áreas de vida (pACHECO, 2003). 
3PIERSON, E.D. & RACEY, P.A. 1998. Conservation Biology. P. 247-248. In: KUNZ, T.H. & RACEY, 
P.A. (ed.). Dat Biology and Conservation. Washington, D.C.: Smithsonian Institution, xiv. 365 p.il. 
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Com o intuito de conscientizar e diminuir o preconceito da população em 
relação aos morcegos e seu papel na natureza, atividades de educação científica foram 
propostas neste projeto, tendo sido voltadas diretamente para avaliar o conhecimento de 
professores de Ciências e Biologia sobre quirópteros. 
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2. Material e métodos 
o Boqueirão, bairro selecionado para a amostra deste trabalho, foi escolhido 
primeiramente, por ser o local de minha residência há mais de vinte anos, facilitando assim 
o deslocamento às instituições de ensino (pela proximidade da distância e também pelo 
conhecimento desta região). Este bairro abrange 3,43% da área do município de Curitiba, o 
que equivale a 14,8 km2• Possuía, até o ano de 2000, 20.1 05 domicílios, com 3,41 
habitantes/ domicílio. Sua área verde é de 591.859,37 m2• Isto equivale a 0,76% da área 
verde da cidade e 8,64 m2 área verde/ habitante. É um dos bairros mais populosos de 
Curitiba, sendo a classe social de seus moradores variada, mas predominando a classe 
média baixa. Em 2000, o rendimento médio de salário mínimo para o município era de 9,48 
salários, enquanto para o bairro era de 7,05 salários (Disponível em: www.ibge.org.br). 
Através de contato com o Núcleo Regional de Educação (Setor Boqueirão - Rua 
Bom Jesus do Iguape, 4055), com a Secretaria de Educação do Estado do Paraná e 
secretarias das instituições de ensino desta região, foram contatados diversos professores, 
selecionando para este trabalho somente os docentes que se dispuseram a participar das 
atividades propostas. 
Foi possível obter uma amostra de 40 professores de Ciências e/ou Biologia, de 
colégios e escolas (4 particulares e 8 da rede pública de ensino) localizados no bairro 
Boqueirão (Curitiba, PR): 
e Colégio Estadual Euzébio da Mota (nível fundamental e médio; End: R. Clara Tedesco, 
2773) - 4 professores; 
e Escola Estadual Gottlieb Müeller (nível fundamental; End: R. Bom Jesus do 19uape, 
3333) - 4 professores; 
e Escola Estadual Lúcia Bastos (nível fundamental; End: R. Cel. Américo Walger, 12) - 4 
professores; 
e Colégio Estadual Professora Luiza Ross (nível fundamental e médio; End: R. Maestro 
Carlos Frank, 61 6)'- Sprofessores; 
e Colégio Estadual Professor Milton Carneiro (nível fundamental e médio; End: R. 
Capitão Roberto Lopes Quintas, s/ nO) - 2 professores; 
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ti Escola Estadual Polivalente de Curitiba (nível fundamental; End: R. Salvador F errante , 
1664) ~ 3 professores; 
ti Colégio Estadual Santo agostinho (nível fundamental e médio; End: R. Cascavel, 1610) 
~ 4 professores; 
to Colégio Estadual Victor do Amaral (nível fundamental e médio; End: R. Bom Jesus do 
Iguape, 4065) ~ 7 professores; 
ê Escola Mosaico (nível fundamental; R. Professor João Soares Barcellos, 2474) - 2 
professores 
ti Colégio Erasto Gaertner (nível médio e fundamental; End: R. Dr. Danilo Gomes, 834) ~ 
1 professor; 
e Colégio Bastos Maia (nível fundamental e médio; End: R. Diogo Mugiatti, 3057) ~ 2 
professores; 
e Colégio Adventista (unidade Boqueirão) (nível fundamental e médio; End: R. Ten. 
Francisco Ferreira de Souza, 2218) ~ 2 professores. 
O presente estudo considerou o fato de que alguns destes professores 
ministravam aulas em mais de uma instituição de ensino, assim como casos em que outros 
educadores foram convidados, mas não desejaram ou não puderam participar deste projeto. 
O principal instrumento de obtenção de dados para análise e avaliação deste 
projeto consistiu em um questionário (anexo) elaborado com ] 8 questões, preenchido 
pessoalmente pejos professores. O questionário foi elaborado com o intuito de detectar o 
conhecimento zoológico de professores de escolas de nível fundamental e médio sobre 
morcegos, e também, dados referentes ao aperfeiçoamento destes profissionais. O 
questionário foi aplicado aos 40 professores, antes (pré~avaliação) de serem ministradas as 
atividades da oficina teórico-prática e, depois (pós~avaJiação) para os docentes que 
participaram desta oficina, para avaliar a eficiência do método aplicado. As avaliações 
foram registradas em ficha numerada, onde o nome de cada professor foi destacado desta 
ao término de cada conversa, para proteger os educadores de possíveis constrangimentos 
posteriores. 
Em relação às infonnações obtidas nas entrevistas, cada resposta dada foi 
analisada comparando~a com o atual conhecimento científico sobre a Ordem Chiroptera. 
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Durante as visitas de entrevistas às instituições de ensino selecionadas, optou-se 
por verificar também a ocorrência de exemplares de morcegos fixados em suas coleções 
didáticas. 
A oficina foi oferecida em três datas diferentes (definidas de acordo com 
indicações dos próprios docentes entrevistados), após terem sido divulgadas as informações 
sobre horário e local, por telefone ou através de cartazes fixados nas salas de professores de 
cada instituição educacional. Esta oficina abrangeu os seguintes aspectos sobre o grupo 
Chiroptera: 
e Características gerais; 
e Reprodução; 
e Abrigos; 
• Predadores; 
.. Ecologia e história natura]: morfologia e hábitos alimentares; 
e Diversidade de espécies; 
e Características das principais famílias de quirópteros no Brasil; 
e Biologia e ecologia dos morcegos hematófagos; 
.. Morcegos como vetores de doenças; transmissão do vírus rábico por morcegos 
hematófagos; 
e Legislação ambiental. 
A análise da eficiência da atividade educativa ficou restrita ao estudo de caso 
das entrevistas (pré e pós-avaliação) dos docentes que participaram da oficina teórico-
prática. Com o intuito de reforçar o registro do conhecimento apreendido assim como as 
falhas possíveis durante a oficina, foi entregue aos docentes presentes um "Registro de 
Comentários" (em Anexo). 
Já os dados obtidos nas entrevistas únicas foram úteis para amostrar o níve1 de 
conhecimento zoológico dos docentes sobre os quirópteros. 
Durante a oficina foram expostas fotos e ilustrações de morcegos de diferentes 
famílias e espécies, para que os educadores presentes analisassem possíveis diferenças e 
semelhanças entre os diferentes exemplos mostrados. 
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Após a parte teórica da oficina, houve também um momento prático, onde os 
professores puderam observar morcegos fixados em via líquida (álcool a 70%). As 
seguintes espécies de quirópteros (e seus respectivos hábitos alimentares) compõem o 
conjunto de exemplares que foram mostrados aos educadores: 
e Desmodus rotundus (hematófago); 
e Glossophaga soricina (nectarívoro); 
@ Chrotopterus auritus (carnívoro); 
e Myotis nigricans (insetívoro); 
ê Sturnira lilium (frugívoro). 
Foram realizadas análises qualitativas e quantitativas das respostas dadas 
durante as entrevistas com os professores de Ciências e Biologia. As respostas dadas às 
questões subjetivas e abertas foram fragmentadas, dependendo do número de informações 
contidas em cada uma. Isto possibiJitou a realização de análises qualitativas e quantitativas 
de cada uma destas informações e afirmativas feitas pelos professores. As análises 
qualitativas das respostas, referentes ao conhecimento zoológico sobre morcegos, foram 
feitas através de comparação com bibliografia especializada. E cada informação dentro das 
respostas obteve uma freqüência de citações nas entrevistas. 
Como foram entrevistados 40 professores, cada um destes equivale a 2,5% da 
amostragem total; este valor percentual foi utilizado como referência nas questões da ficha 
de entrevista. 
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3. Resultados 
Foram entrevistados para este trabalho, 40 professores de Ciências e/ou 
Biologia, de 12 colégios e escolas localizados no bairro Boqueirão (Curitiba, PR). Das 
instituições escolares que tiveram seus professores participando desta pesquisa, oito têm 
turmas até de nivel médio, e quatro têm somente turmas de nível fundamental. 
Entre os docentes entrevistados, 5% destes participaram da oficina teórica e 
prática sobre morcegos, que foi oferecida em dias e horários diferenciados, escolhidos de 
acordo com as indicações dos próprios professores durante as entrevistas. 
Como somente duas professoras participaram da apresentação teórica e prática, 
a análise da eficiência da atividade educativa foi restrita ao estudo destes dois casos. 
Das 12 instituições de ensino, 50% destas possuíam exemplares de morcegos 
fixados, em via líquida (80% destes casos) ou seca. 
Dos 40 professores entrevistados, 77,5% são biólogos, e 22,5% são profissionais 
formados em áreas relacionadas à Ciência (Química, Matemática, Geologia, Engenharia de 
Alimentos). 
Em relação ao ano de formação de cada educador, foi observada uma distribuição 
temporal com grande homogeneidade (tabela 1). 
Tabela 1. Ano de formação profissional dos professores (de Ciênda§ e Biologia) nível 
fundamental e médio da rede de ensino do Bairro Boqueirão, município de Curitiba 
(PR). 
_____ 1_9_8_1 ____ +1_19_8_2_~1-9~83~-19--8~J1985 
2,5% dos docentes 2,5% 2,5% 2,5%l2,5% 
1991 1994 1986 1987 1988 
5% 5% 2,5% 2,5% 2,5% 
1995 1998 1999 2000 2001 I 2002 2003 2004 2005 
12,5% 7,5% 2,5% 5% 10% 17,5% 2,5% 5% 7,5% 
Do total de entrevistados 20% afirmaram estar ministrando aulas de Ciências e 
de Biologia, paralelamente; 67,5% destes ministram aulas somente de Ciências e 12,5% 
ministram apenas a disciplina de Biologia. 
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De acordo com os docentes entrevistados, eles ministram aulas principalmente 
para alunos de nível fundamental (tabela 2). 
Tabela 2. Séries das tülrmas de ensino dos professores de (Ciências e Biologia) nível 
fundamental e médio da rede de ensino do Baino Boqueirão, município de Curitiba 
(PR). 
53 série 63 série 73 série 83 série 10 ano rano 
(EF) (EF) (EJF) (EF) (EM) (EM) (EM) 
55% dos 55% 67,5% 80% 32,5% 30% 25% 
docentes 
* Dados dá tábélá 2 sãO J11utuáJ11énté éxclusívos. 
Em relação aos veículos de informação utilizados para obter conhecimento, os 
entrevistados utilizam muito os meios impressos, enquanto que encontros como congressos 
/ seminários, grupos de estudo / discussão são citados raramente (tabela 3). 
Tabela 3. Veículos de iuformação utilizados pelos professores (de Ciências e Biologia) 
nivel fundamental e médio da rede de ensino do Bainü Boqueirão, município de 
Curitiba (PR). 
Livros 82,5% dos entrevistados 
Revistas 82,5% 
. ,--"-"-,,- ...... .. _ .. 
Televisão (filmes, documentários, reportagens) 77,5% 
Cursos de atualização 65% 
Jornal impresso 57,5% 
Internet 30% 
Rádio 22,5% 
Grupos de estudo I discussão 2,5% 
Congressos I seminários 2,5% 
* Dados da tabela 3 são mutuamente exclusivos. 
1 ] 
Os veículos informativos mais utilizados diariamente para atualização de 
conhecimentos são: a televisão, livros e jornais. Rádio, internet e revistas foram pouco 
citados pe.los entrevistados, conforme dados da tabela 4. 
Tabela 4. Freqüência diária dos veículos de informação utilizados pelos professores de 
(Ciências e Biologia) uível fundamental e médio da rede de ensino do Bairro 
Boqueirão, município de Curitiba (PR). 
Televisão Jornais impressos Revistas Internet Rádio 
45% dos entrevistados 37,5% 27,5% 12,5%·1 10% 5% 
* Dados da tabela 4 são mutuamente exclusivos. 
A baixa freqüência na leitura de jornais impressos pelos docentes, conforme 
dados obtidos, é apresentada na tabela 5. 
Tabela 5. Freqüência na leitura de jornal impresso pelos professores de (Ciências e 
Biologia) nivel fundamental e médio da rede de ensino do Bairro Boqueirão, 
município de Curitiba (PR). 
Diariamente 27,5% dos entrevistados 
Semanalmente 22,5% 
Mensalmente 2,5% 
Esporadicamente 2,5% 
Raramente (freqüência indefinida) 2,5% 
Não indicaram 42,5% 
Conforme entrevistados, a maior freqüência na audiência de televisão é diária, 
mas há também casos em que não foi indicada, a utilização deste meio informativo (tabela 
6). 
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Tabela 6. Freqüência na audiência de televisão pelos professores de (Ciências e 
Biologia) nível fundamental e médio da rede de ensino do Bairro Boqueirão, 
m lmicipio de Curitiba (PR). 
Diariamente 45% dos entrevistados 
Semanalmente 12,5% 
Mensalmente 5% 
Esporadicamente 7,5% 
Não indicaram 30% 
Um número muito baixo de entrevistados informou a freqüência na audiência de 
rádio para atualização de conhecimento (tabela 7). 
Tabela 7. Freqüência na audiência de rádio pelos professores de (Ciências e Biologia) 
nível fundamental e médio da rede de ensino do Bairro Boqueirão, município de 
Curitiba (PR). 
Diariamente 5% dos entrevistados 
Semanalmente 2,5% 
Mensalmente 2,5% 
Esporadicamente 2,5% 
Não indicaram 87,5% 
o livro ainda é o meio mais utilizado para obter conhecimentos (tabela 8). 
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Tabela 8. Freqüência na leitura de livros pelos professores de (Ciências e Biologia) 
nível fundamental e médio da rede de ensino do Bairro Boqueirão, município de 
Curitiba (PR). 
Diariamente 37,5% dos entrevistados 
Semanalmente 25% 
Mensalmente 15% 
Esporadicamente 2,5% 
Não indicaram 20% 
A leitura de revistas como meio de atualização de conhecimentos, ainda é bem 
utilizada pelos professores (tabela 9). Em relação à participação em cursos para obter 
conhecimentos, a participação ainda é pequena (tabela] O). 
Tabela 9. Freqüência Dia leitura de revistas pelos professores de (Ciências e Biologia) 
nivei fundamental e médio da rede de ensino do Bairro Boqueirão, município de 
Curitiba (PR). 
Diariamente 12,5% dos entrevistados 
Semanalmente 32,5% 
Mensalmente 25% 
EsporadicaI11ente 12,5% 
Não indicaram 17,5% 
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Tabela 10. Freqüência de participação em cursos de atualização, capacitação e 
aperfeiçoamento pelos professores de (Ciências e Biologia) nível fundamental e médio 
da rede de ensino do Bairro Boqueirão, município de Curitiba (PR). 
Semanalmente 5% dos entrevistados 
Mensalmente 5% 
Esporadicamente 47,5% 
----
Semestral/ anualmente 5% 
Não indicaram 37,5% 
Segundo professores entrevistados, a freqüência de utilização da internet como 
forma de obter conhecimentos ainda é subutilizada (tabela 11). 
Tabela 11. Freqüência de utilização da internet como veículo de informação pejos 
professores de (Ciências e Biologia) nível fundamental e médio da rede de ensino do 
Bairro Boqueirão, município de Curitiba (PR). 
Diariamente 10% dos entrevistados 
Semanalmente 5% 
Mensalmente 5% 
Esporadicamente 10% 
Não indicaram 70% 
Somente um entrevistado respondeu sobre sua participação em congressos/ 
seminários (tabela 12). 
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Tabela 12. Freqüência de participação em congressos / seminários pelos professores 
de (Ciências e Biologia) nivel fundamental e médio da rede de ensino do Bairro 
Boqueirão, munidpio de Ciuitiba (PR). 
Semanalmente 
Mensalmente 
Esporadicamente 2,5% 
Não indicaram 97,5% 
Apenas um docente afirmou participar de grupos de estudo I discussão (tabela 
13). 
Tabela 13. Freqüência de participação em grupos de estudo / discussão pelos 
professores de (Ciências e Biologia) níveI fundamental e médio da rede de ensino do 
Bairro Boqueirão, município de Curitiba (PR). 
Semanalmente 0% dos entrevistados 
Mensalmente 2,5% 
Esporadicamente 0% 
Não indicaram 97,5% 
De acordo com as entrevistas, 57,5% dos educadores ministram aulas em mais 
de urna instituição de ensino. O restante tem dedicação exclusiva. 
O número aproximado de alunos por tunna de cada docente é, na maioria dos 
casos, de 30 a 40 alunos (tabela 14). 
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Tabela 14. Número aproximado de aJunos por turma dos professores de (Ciências e 
Biologia) nível fundamental e médio da rede de ensino do Bairro Boqueirão, 
município de Curitiba (PR). 
15). 
Número aproximado de alunos/ turma 
21-22 
23-24 
25-26 
29-30 
31-32 
33-34 
35-36 
37-38 
39-40 
41-42 
45-46 
49-50 
Docentes 
2,5% 
2,5% 
2,5% 
5% 
10% 
7,5% 
20% 
2,5% 
37,5% 
2,5% 
5% 
2,5% 
o número de tunnas de cada docente é, muitas vezes, superior a dez classes (tabela 
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Tabela 15. Número de turmas dos professores de (Ciências e Biologia) nível 
fundamental e médio da rede de ensino do Bairro Boqueirão, município de Curitiba 
(PR). 
Número (total) de turmas I professor 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
20 
21 
Docentes 
2,5% 
10% 
7,5% 
15% 
5% 
2,5% 
7,5% 
2,5% 
7,5% 
12,5% 
10% 
2,5% 
7,5% 
2,5% 
2,5% 
2,5% 
Nos seguintes quadros de comparação entre o conhecimento dos docentes e as 
atuais informações científicas sobre quirópteros, estão apresentados dados obtidos durante 
as entrevistas destes professores. Segundo a confirmação dos conhecimentos de cada 
entrevistado em relação ao atual conhecimento científico, suas afirmativas (mutuamente 
exclusivas) foram assinaladas de modo diferenciado (Legenda: conhecimento correto (sem 
nenhuma marcação diferenciada); conhecimento incorreto; *conhecimento incorreto 
somente em relação ao termo utilizado; **conhecimento con'eto, mas não responde 
satisfatoriamente à pergunta; ***conhecimento pode estar correto, mas não responde 
satisfatoriamente à pergunta; **conbecimento incorreto e não responde 
satisfatoriamente à pergunta), 
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Sobre o conhecimento zoológico em relação aos morcegos, foi possível 
verificar que os entrevistados possuem diversas concepções referentes à conceituação e 
caracterização fisica da Ordem Chiroptera (quadro 1). 
Quadro 1 - Quadro comparativo entre o conhecimento apresentado por professores 
de (Ciências e Biologia) nivel fundamental e médio das escolas do Bairro Boqueirão, 
município de Curitiba (PR) e o atual conhecimento cientifico sobre definição e 
caracterização da Ordem. Cbiroptera. 
Conhecimento dos entrevistados 
São mamíferos voadores - 37,5% 
dos entrevistados. 
São quirópteros - 20%; 
Pertencem à ordem "Chiroptera"-
5%. 
* São homeotérmicos - 2,5% 
(homeotermia confundida com 
endotermia). 
** São mamíferos - 57,5%; 
** Têm pêlos - 30%; 
** Amamentam - 2,5%; 
** Têm glândulas mamárias - 2,5%. 
Atual conhecimento zoológico 
Os morcegos são os únicos mamíferos voadores 
(VILLAR, 1977). 
Classificação dos quirópteros (Chiroptera) 
Reino Animalia, Filo Chordata, Sub-filo 
Vertebrata, Classe Mammalia, Ordem Chiroptera 
(morcego) (Disponível em: 
http://pt.wiki pedia.org/wiki/Mammal ia). 
A classe dos mamíferos, cientificamente 
conhecida como Mammalia, reúne os animais 
tetrápodes cuja algumas das características é a 
presença nas remeas de glândulas mamárias que 
produzem leite para alimento dos filhotes (ou 
crias), a presença de pêlos e endotermia, ou seja, 
animais de "sangue quente" (Disponível em: 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mammalia). 
Homeotermia: manutenção da temperatura 
interna constante, independentemente da 
temperatura do melO (Disponível em: 
www.mundofree.com/carferg/aves/homeoter.htm). 
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Quadro 1 (Cont.) - Quadro comparativo entre o conbecimento apresentado por 
professores de (Ciências e Biologia) nível fundamental e médio das escolas do Bairro 
Boqueirão, município de Curitiba (PR) e o atual conhecimento cientifico sobre 
definição e caracterização da Ordem Cbiroptera. 
Conhecimento dos entrevistados 
** Possuem um par de asas e um par 
de patas - 2,5%. 
"Parecem aves" - 2,5%. 
Têm mãos transformadas em asas-
15% dos entrevistados. 
** Suas patas dianteiras são 
modificadas para o vôo -7,5%; 
** Possuem asas - 5%; 
** Têm "braços longos" - 2,5%; 
** Possuem "membros com 
membranas" - 2,5%; 
** Possuem asas membranosas-
2,5%; 
** Têm membrana nas mãos - 10%; 
** Possuem membranas entre dedos 
dos membros anteriores - 2,5%; 
**Têm "mãos cobertas por 
membrana" - 2,5%. 
Atual conhecimento zoológico 
Segundo HILDEBRAND (1995), os morcegos 
(ordem Chiroptera) são animais tetrápodes, ou 
seja, possuem quatro apêndices locomotores. 
Aves e morcegos diferem consideravelmente em 
estrutura. Mas, como o vôo apresenta certas 
exigências, estes dois grupos exibem caracteres 
de evolução convergentes (HJLDEBRAND, 
1995). 
As membranas de vôo dos morcegos são feitas de 
pele, e são sustentadas pelos braços, pelos dedos 
3, 4 e 5, muito alongados, pelas patas posteriores 
e geralmente também pela cauda inteira ou por 
parte dela quando esta está presente (VILLAR, 
1977; HJLDEBRAND, 1995). 
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Quadro 1 (Cont.) - Quadro comparativo entre o conhecimento apresentado por 
professores de (Ciências e Biologia) nível fundamental e médio das escolas do Bairro 
Boqueirão, município de Curitiba (PR) e o atual conhecimento cientifico sobre 
definição e caracterização da Ordem Chiroptera. 
Conhecimento dos entrevistados Atual conhecimento zoológico 
**Têm "orelhas grandes para captar O sentido mais apurado nos quirópteros é o da 
sonar" - 2,5 %; audição, tendo este evoluído para a 
** Sua audição é "bem evoluída" - 'ecolocalização' (BERNARD, 2003). 
2,5%; 
** Possuem percepção através de 
sons - 2,5%. 
** Têm ecolocalização - 2,5%; Nem todo morcego utiliza a ecolocalização. Esse 
** Possuem orientação por sonar - sistema de orientação é encontrado em todas as 
5%; espécies da subordem Microchiroptera (cerca de 
** Sua "orientação é peja emissão de 850), um dos dois grandes grupos em que se 
sons" - 2,5%; dividem os morcegos. Na outra subordem, 
** Têm olhos "parecidos com os dos Megachiroptera, que reúne em tomo de 150 
gatos", adaptados à visão noturna - espécies da África, Ásia e da Oceania, apenas 
2,5%. uma (Rousettus aegyptiacus) comprovadamente 
** São cegos - 5%; 
** Têm "visão ruim" - 2,5%. 
usa a eco localização os demais 
megaquirópteros dependem principalmente da 
visão (BERNARD, 2003). 
Os morcegos não são cegos: têm olhos 
funcionais, como a maioria dos mamíferos, e 
algumas espécies enxergam relativamente bem 
(BERNARD,2003). 
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Quadro 1 (Cont.) - Quadro comparativo entre o conhecimento apresentado por 
professores de (Ciências e Biologia) nivel fundamental e médio das escolas do Bairro 
Boqueirão; munidpio de Curitiba (PR) e o atual conhecimento cientifico sobn~ 
definição e caracterização da Ordem Chiroptera. 
Conhecimento dos enh'evistados 1 Atual conhecimento zoológico 
** Têm "direcionamento através de Algumas espécies de quirópteros conseguem, 
sons" - 2,5%; 
** Possuem "excelente senso de 
direção" - 2,5%. 
** Emitem ultra-sons - 2,5%; 
** Emitem sons - 2,5%. 
** Têm "orelhas mais desenvolvidas 
e narinas que receptam sons" -
2,5%; 
** Têm "orelhas para recepção de 
sons" - 2,5%. 
através da ecolocalização (emissão e recepção de 
ultra-sons), detectar esferas de 19 mm de 
diâmetro a 5m de distância (BERNARD, 2003). 
Sons aCIma de 20 khz são chamados ultra-
sônicos, pOIS estão aCllla da capacidade da 
audição humana, que varia de 40 Hz até 20 khz. 
Dos morcegos que usam a ecolocalização, a 
maioria emite sinais entre 20 kHz e 100 kHz, mas 
há espécies com emissões próximas de 10kHz e 
outras que alcançam cerca de 200 kHz 
(BERNARD,2003). 
De acordo com VILLAR (1977), as orelhas dos 
morcegos têm forma, tamanho e estrutura muito 
particulares, e características próprias de cada 
gênero; o pavilhão auditivo de certos tipos de 
morcegos é bem desenvolvido, de modo que este 
compensa a redução ou ausêncÍa do trago, que é 
outro tipo de estrutura sensitiva que vários outros 
morcegos possuem. 
Existem morcegos que possuem folha nasal, 
estrutura associada à recepção (POUGH, 2003) e 
à emissão dos SInaiS de ecolocalização 
(BERNARD, 2003). 
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Quadro 1 (Conto) - Quadro comparativo entre o conhecimento apresentado por 
professores de (Ciências e Biologia) nível fundameiBtal e médio das escolas do Bairro 
Boqueirão, município de Curitiba (PR) e o atual cORbecimeRto cieRtífico sobre 
definição e caracterização da Ordem Cbiroptera. 
Conhecimento dos entrevistados Atual conhecimento zoológico 
** "Dormem de cabeça para baixo" Segundo HILDEBRAND (1995), os morcegos 
- 2,5%; possuem cinco garras quase do mesmo tamanho 
** Possuem "garras", "unhas" - 5%; [nos membros locomotores posteriores], que são 
** Fixam-se no "prolongamento dos modificadas como ganchos, o que pennite que os 
dedos" -2,5%. animais que os possuem se balancem ou 
pendurem-se sob o suporte ao qual eles estejam 
agarrados. A posição de repouso dos morcegos é 
muito peculiar, pois eles se prendem pelos dedos 
e garras dos membros posteriores, deixando a 
cabeça para baixo (VIL LAR, 1977). 
+ ___________ ~o~~~~ __ ~ ~~+_.~~--~ __ ~~_. ___ ~~_ "~ ~~ 
** "Fêmeas engravidam e têm De acordo com BREDT (1996) nos primeiros 
cuidado parental" - 2,5%. meses de vida, os filhotes de quirópteros são 
alimentados com leite matemo e gradativamente, 
começam a ingerir o mesmo alimento dos 
adultos. 
São ratos alados - 2,5%. Morcegos formam a Ordem Chiroptera, enquanto 
os ratos fazem parte da Ordem Rodentia, outro 
subgrupo da Classe Mammalia (HILDEBRAND, 
1995). 
~----------------------------~---------------------~ ** São cordados - 5%; Os morcegos são vertebrados, sendo, portanto 
** São animais vertebrados - 7,5%. animais cordados (VILLAR, 1977). 
** Têm "folha nasal" -2,5%. Certas espécies de morcegos possuem folba nasal 
(FamiJja PhyHostomidae) (BREDT, 1996). 
23 
Quadro 1 (Cont.) - Quadro comparativo entre o oonbeeime.nto apresentado por 
professores de (Ciências e Biologia) nivel fundamental e médio das escolas do Bairro 
Boqueirão, .município de Curitiba (PR) e o atual conhecimento científico sobre 
defmição e caracterização da Ordem Cbiroptera. 
Conhecimento dos entrevistados Atual conhecimento zoológico 
** São animais de cavernas - 2,5%; Morcegos podem habitar diversos tipos de 
** Se escondem em cavernas - abrigos naturais ou antrópicos, e dependendo da 
2,5%; 
* * Formam grandes bandos em 
cavernas e árvores - 2,5%. 
** Têm hábitos noturnos - 25%. 
espécie podem formar enormes colônias 
(BREDT,1996). 
o período de atividade dos morcegos pode ser 
crepuscular e noturno (VILLAR, ] 977; BREDT, 
1996). 
** Existem diversas espécies - 2,5%. A Ordem Chiroptera reúne aproximadamente mil 
espécies (BERNARDT, 2003; BREDT, 1996). 
** A alimentação é de acordo com a Existem morcegos que se alimentam basicamente 
espécie - 2,5%. de insetos; outras, de flores e frutos; mas há 
também as que preclam pequenos vertebrados; 
além disto, há espécies exclusivamente 
hematófagas (BREDT, 1996). 
** Boca é modificada, dependendo Existem morcegos nectarívoros, que possuem a 
do hábito alimentar - 2,5%. língua longa, delgada e com projeções pilosas na 
ponta, que ajuda a transportar maIS 
eficientemente o néctar até a boca (BERNARD, 
2003). 
24 
Quadro 1 (Cont.) -Quadro çomparativo e~tre o conheci.mento apresentado por 
p.rofessoRs de (Ciências e Biologia) nível fundamental e médio das. escolas do Bairro 
Boqueirno,munidpio de Curitiba (PR) e o atual conhecimento cie.ntmco sobre 
definição e_caracterização da Ordem Chiroptera. 
Conhecimento dos entrevistados 
*** São hematófagosouse 
alimentam de frutas - 7,5%; 
*** São hematófagos - 2,5%; 
*** São hematófagos, insetívoros, 
ou frugívoros - 2,5%; 
*** São frugívoros, ou insetívoros -
2,5%. 
** Maioria é frugívoro - 2,5%; 
** Maioria é frugívoro, vários são 
insetívoros e alguns são 
hematófagos - 2,5%. 
Atual conhecimento zoológico 
Aproximadamente 70% das espécies de 
morcegos são insetívoras, superando apenas a 
diversidade de fitófagos (frugívoro s e 
nectarivoros); depois destes os mais diversos são 
os "carnívoros" que se alimentam principalmente 
de pequenos vertebrados; os que possuem menor 
diversidade são os hematófagos (BREDT, 1996). 
** São transmissores de doenças - Os morcegos podem atuar tanto como 
2,5%; 
** São polinizadores, dispersores de 
sementes e alguns causam doenças -
2,5%. 
** Possuem asas "enormes" -
2,5%. 
polinizadores, dispersores de sementes, bem 
como vetores de certas doenças (PEDRO, 2003). 
Existem morcegos que alcançam até 1,70m de 
envergadura (Subordem Megachiroptera); mas 
existem também espécies que medem apenas 10 
em de envergadura (Subordem Microehiroptera) 
(BREDT, 1996). 
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Quadro 1 (Cont.) - Quadro comparativo entre o ronhecimentoap.resentad.o por 
pro.fessores de (Ciências e. Biologia) nivei .. fundamental e olooio das escolas. do Bairro 
Boqueirão,munidpio de Curitiba (PR) e o atual conhecimento cientifico sobre 
definição eca.rn.cterização da Qrdem. ChJroptera. 
Conhecimento dos entrevistados Atual conhecimento zoológico 
** "Atacampessoãs" - 2,5%. Morcegos de modo geral, quando aprisionados, 
podem fazem mordeduras defensivas, podendo 
ser agressIvos, e visando à sua própria defesa 
(BREDT, 1996). 
**"Chuuam" sangue - 2,5%. O morcego hematófago Desmodus rotundus, ao 
tomar sangue, succiona com a língua o líquido 
que escorre pejo ferimento em sua presa 
(BREDT,1996). 
Não sabe - 2,5%. 
- -
Quando questionados sohre possíveis comportamentos dos morcegos, foi 
possível obter dos entrevistados as afirmações do quadro 2. 
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Quadro 2 - Quadro comparativo entre o conhecimento apresentado por professores 
d.e (Ciências e Biologia) nível fundamental e médio das escolas d.o. Bairro BDqu.eirão, 
município de Curitiba (PR) e o atual conhecimento científico sobre comporta.loentos 
d.e. morcegos. (Ordem. Chiroptera). 
Conhecimento dos entrevistados Atual conhecimento zoológico 
São insetívoros ou hematófagos - 2,5% A maio na das espécies de quirópteros come 
dos entrevistados; insetos (aproximadamente 70%). (VILLAR, 
1977; BREDT, 1996). 
São frugívoros - 2,5%; 
São nectarivoros, frugívoros, 
piscívoros, sanguívoros - 2,5%; 
São frugívoros (maioria) ou 
hematófagos - 5%; 
São hematófagos - 5%. 
Existem três espécies de morcegos que se 
alimentam de sangue (hematófagos): Desfl1:odus 
rotundus, Diaemus youngi e !2.Vllhvlla 
ecaudata. (BREDT, 1996). 
Existem morcegos que se alimentam de 
diversas partes de plantas (frugívoro s e 
nectarívoros) (BREDT, 1996). 
Há espécieScle quiróp~erQs que são camívoms e 
que caçam pequenos vertebrados (peixes, rãs, 
camundongos, aves e outros morcegos) ou 
mesmo insetos e, eventualmente frutos 
(BREDT,1996). 
~~--------~~~~------~--~~~~~-~~----~~-~~.--------------~~ 
Como os morcegos podem viver em colônias, Vivem em grupos - 7,5%; 
dependendo da espécie, é possível observar 
Voam em grupo, raramente sozinhos - enormes quantidades destes animais saírem de 
2,5%. cavernas; chegando a formar enormes grupos 
que parecem "nuvens" (VlLLAR, 1977; 
BREDT,1996). 
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Qu.adro. 2 (Co.nt.) -Quad:ro.co.:mparnrivoentr'e 0.. conhecimento apresentado. po.r 
professores de (Ciências e Biologia) mvel fuJtdam.f:n.tat e médio das escolas do Ba.irro 
B.oqueirio,mlulicipio de Curitiba (PR) eoatualconhecimento científico sobre 
cO.ID.p.oda.mentosdemo.reegos (Ordem Chiroptera). 
Co.nhecimento. do.s entrevistado.s Atual co.nhecimento. zo.o.lógico. 
Têm hábito noturno - 42,5%; O período de atividade dos morcegos· pode ser 
Têm geralmente hábito noturno - 10%; crepuscular e noturno (BREDT, 1996; 
Têm hábito crepuscular - 2,5%; VfLLAR, 1977). 
"Vivem e buscam a}.imento em locais 
escuros" - 5%. 
Não. atacam gesso.as ~ 2,5%; Morcegos podem morder seres humanos de 
duas maneiras: através de 'mordeduras 
Maioria não apresenta comportamento alimentares' realizadas por hematófagos, e as 
agressivo - 2,5%; 'mordeduras defensivas' que são doloridas e 
profundas (realizadas por qualquer morcego), e 
São. agressivo.s - 2,5%; visa à sua própria defesa. Um morcego 
aprisionado na palma da mão pode querer se 
São agressivos quando incomodados- libertar c, para tanto, morderá a mão da pessoa 
2,5%; (BREDT, 1996). 
Defendem-se agressivamente quando 
perdidos ou se seu ambiente for 
invadido - 2,5%. 
Abrigam-se normalmente em grutas ou Os morcegos ocupam diversos tipos de abrigos 
locais protegidos - 2,5%. que podem ser naturais e/ou antrópicos, tais 
como: cavernas, fendas de rochas, árvores, 
folhagens, edificações etc. (BREDT, 1996). 
"Têm postura diferente para donnir" - A posição de repouso dos morcegos é muito 
2,5%; peculiar, pois eles se prendem pelos dedos e 
garras dos membros posteriores, deixando a 
Empoleiram-se - 2,5%. cabeça para baixo (VILLAR, 1977). 
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Quad.ro. 2 (Co.nt.) - Quad.ro wmparaü"oentte oooôecimeuto apresentado. por 
pr.ofesso.res_ de (Ciências" e Biologia). nivei. fundam.ental e médio.. das" esc:olas dR Bair:ro 
Boqueirão, municip.io. de Curitib.a (FR) e o. atu.ai conhecimento cientifico sobre 
comportamento.Rde morcego.s (Ordem. C hiroptera)" 
Co.nhecimento. dosentrevÍstados Atual co.nhecimento. zo.o.lógico. 
Dividem alimento ("sangue") com os As remeas de morcegos hematófagos dividem 
outros - 2,5%. alimento entre si, regurgitando sangue na boca 
da companheira com fome (BREDT, 1996). 
Emitem gritos- 2,5%; Os morcegos possuem um sensível sistema de 
emissão e recepção de ultra-sons, conhecido 
Detectam calorbumano. impedindo. como eco localização. Este sistema lhes permite 
que se choquem durante .o vôo - uma orientação muito eficaz no escuro; algumas 
2,5%; espécies conseguem detectar esferas de 19 mm 
de diâmetro a 5m de distância (BERNARD, 
Quando caçam, margem de erro é 2003). 
menor que 5 mm - 2,5%; 
Os morcegos podem ser iocalizados por outros 
Orientam~sepejo som (sanar) -17,5%; através dos sinais sonoros que emitem; além 
disto, cada morçego poge ser gistingllÍdo de 
Comunicam-se através de sons que 
emitem - 2,5%. 
Hematófagos utilizam saliva 
anticoagulante que facilita a absorção 
do sangue de anim;;tis - 2,5%. 
outros, pois seus ecos podem ser diferenciados 
pela 'voz' que o gerou (BERNARD, 2003). 
Antes de amamentar, a fêmea cheira e troca 
vocalizações com o filhote (F ABIAN & 
MARQUES, J996). 
Em Desmodus rotundus existe a presença de 
substância anti-:eoagulante na saliva (UIEDA, 
1986), qu,e prolong;;t O tempo em qu,e O sangue 
escorre do ferimento da sua presa (BREDT, 
1996). 
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QuadrQ .2 (Cont.) - Q~.ltadro oo.mparativo eatl'e o ooab,echnealo apresentado por 
professores de (Ciê!l~ia,S e Biologia) nível fundamenJal e ntédio da.~ a~obs do Bairro 
Boqu.eirão.,mu.nicipio de Cu.ritiba (PR) e o atual conhecim.ento científico sobre 
com.portamentos de morcegos (Ord.em Chiroptera). 
Conhecimento dos entrevistados 
Têm aumentado a procura por 
territórios em áreas urbanas - 2,5%. 
Atual conhecimento zoológico 
De acordo com o IBAMA (Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis) e o Ministério da Saúde, o 
desmatamento sem controle tem causado a 
aproximação de morcegos em relação às áreas 
ocupadas pelo homem (REIS, 2005). 
Reconhecem seus fi]hotes dentre outros Antes de amamentar, a remea cheira e troca 
da colônia- 2,5%. vocalizações com o filhote (F ABIAN & 
MARQUES, 1996). 
(principalmente hematófagos, que formações de haréns, onde o macho dominante 
compartilham alimento com vizinhos, faz a defesa do território através de encontros 
regurgitando parte do alimento) - 2,5 %. agonisticos, defendendo· o abrigo de outros 
machos que estão à procura de um harém e 
abrigo disponíveis (Wilkinson\ apudUIEDA & 
DEBERALDINI, 2003, p.34). 
São polinizadores - 2,5%; Há morcegos fitófagos (frugívoros e 
São polinizadores e disseminadores de nectarívoros) que polinizam flores e dispersam 
sementes - 2,5%; sementes de diversas plantas. Além disto, 
Fitófagos agem harmonicamente com podem utilizar as folhagens e troncos de plantas 
os vegetais: alimentam-se destes, como abrigos diurnos ou noturnos (BREDT, 
ajudam na sua reprodução, e podem 1996). 
utilizá-los como abrigo - 2,5%. 
4 WILK1NSON, G.S. 1990. Food sharing in vampire bats. Scient. Amer., 262 (2): 64-70). 
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Qu.adro 2 (Con.t.) -Qn.adro comparativo entre o ç(Ulhecimento apresentado por 
profes.sores de (Ci_êneias e Biologia) nível ÍUJuiamenJaJ e m_édio das ~obs do Bairro 
Bo.queirão, município deCnritiba (PR) e o. atual conhecimento dentitlco. s.obre 
comportanu~lltosde Quu .. ceg.os (Ordem. Cbiropte:ra) .. 
Conhecimento dos entrevistados Atual conhecimento zoológico 
** Sua visão é ausente - 5%. Os morcegos não são cegos: têm olhos 
funcionais, como a maioria dos mamíferos, e 
*** Sua visão é pouco desenvolvida- algumas espécies enxergam relativamente bem 
2,5%; (BERNARD; 2003). 
** Alguns têm visão pouco 
desenvolvida- 2,5%. 
** Possuem ótima audição - 2,5%. O sentido mais apurado nos quirópteros é o da 
audição, tendo este evoluído para a 
'ecolocalização' (BERNARD, 2003). 
- --, ._ 0.0 ___ • - , .. _._~ .. ~ .... ,,"~ 
*** Transmitem raiva - 2,5% ). Alguns morcegos estão envolvidos na 
incidência e distribuição da raiva. Porém, nem 
todo morcego é transmissor (BREDT, i 996). 
Não sabe! não respondeu ~1,5%. 
Dos tipos de. alimentos que mQl:Cegos podem c.on.sum_il:~ os professores deram as. 
afirmativas do quadro 3. 
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Qu.adro 3.- QU,adro CQ.m~ranvo entre oeo~eeime!ltoapreselttado PQ! professores 
de (Ciên.e.!.3S €;. Biul~ia) DJvel fMda.meD.tal e m~dJD,.·d~.eKola$. d.o. Bairro Boqlleh:io" 
município deCutitiba(pR) e o. aUlalco.nhecin'u~nto c~utífiço oo.breos possíveis 
hábitos.alifueutj)l'esdo~.m.orcegos(Ordem. ChlrQptera). 
Conhecimento dos entrevistados 
Insetos - 35% dos entrevistados. 
Sangue - 80%. 
Atual conhecimento zoológico 
A malOna das espécies de quirópteros é de 
insetÍvoros (aproximadamente 70%), ocorrendo 
em quase todo o mundo (VILLAR, 1977; 
BREDT, 1996). 
Os morcegos hematófagos, ou sanguívoros, 
compreendem apenas três gêneros 
monoespecíficos restritos à América Latina: 
Desmodus rotundus, Diaemus youngi e 
Dyphyllaecaudata. (BREDT, 1996). 
I-------~--_._~- ------1---... .............. ~~==- ... -.- .. -=-=-"=,." ... _~--~-
Sementes/grãos - 12,5%; Há morcegos fitófagos (frugívoros e 
Frutos - 85%; 
Pólen/néctar - 15%. 
Pequenos vertebrados (roedores) -
2,5%; 
Não sabe - 5%. 
nectarívoros) que polinizam flores e dispersam 
sementes de diversas plantas (BREDT, 1996). 
Poucas espéeies' dêqüliÓpteros sãocâffiivoras. 
Caçam pequenos vertebrados, c.omo peixes, rãs, 
camundongos, aves e outros morcegos. Podem 
completar a dieta consumindo insetos e, 
eventualmente frutos (BREDT, 1996). 
A maiOrltl d_os profe~s.ores afirmou desconhetier algum tipo d.e p.redador de. 
mm:cegos, conforrne tabela 16. 
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Tabe.la 16. COllhedmentoapreseJltadopor professores d.e (Ciências e Biologia) uível 
~ d m ..... le. '.10 d .. ! .i .. n···· B····· .... - ..... i.O d.·C ·t·!... roR) !uu~a.~_.en.;;'L. ,., .. ~uJO ~as· e~QJas uO D~urro ... oq.u.~Q"m.u»l.~ .. p.oe .u:rl .. I~a \'" ..... 
sobre possíveis pJ:edadotes de morcegos (Ordem Chlroptera). 
Sabiam algum potenciai predador -
22,5% dos entrevistados 
Não sabiam - 77,5% 
Dos entrevistados que afirmaram que morcegos pooem ser pTedados por outros 
animais; foram levantados alguns tipos de potenciais predadores (quadro 4). 
Quadro 4 - Quadro comparativo entre o cOQIu.~ci:mento apr~ean.do por fu"ofessores 
de (Ciências e Biologia)nivel fund.amental eméd.io das e8Co.!a,s do Ba~n"OBoqneirão, 
ID.unidpio d.c. Curitiba (PR) e o ato.a! cOnhccinlento cientifico sobre possíveis 
predadores de morcegos (Ordem Chiroptera). 
Conhecimento dos entrevistados 
Cobras - 5% dos entrevistados; 
Corujas - 2,5%; 
Gaviões ~ 2,5%; 
Gatos~ 2,5%; 
Insetos - 2,5%; 
Lagartos - 2 ... 5%; 
Répteis - 2,5%; 
Roedores - 2,5%. 
Atual conhecimento zoológico 
Segundo FENTON (1992), os morcegos podem 
ter como predadores: gatos, doninhas, 
cachorros, mãos-peladas, pássaros, aves de 
rapina, serpentes, grandes anfibios e grandes 
aranhas (que os capturam com suas teias), além 
de outros morcegos. 
Sobre o futo dos. morcegos serem ativos em qualquer horário (período), os 
entrevistados deram as respostas apresentadas na tabela 17. 
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Tabela 17. Coah.ecimeDío apreselJib,ldo~'!)r profe.ssol'es de (Ciêaciu e Biologia) nível 
fnndameniai e m.édio das escolas dD Bairro Boqueirão, Dl,unicipio d.e Cwi.tiba (FR). 
so.bre a existência de am período especifico de atividade para m.oreegos (Ordem 
Chimptera) •. 
Há atividades em qualquer 
horário (período) - 7,5% dos 
entrevistados. 
Há horário (período) 
específico de atividade -
90%. 
Não sabe - 2,5%. 
Dos professores que afirmaram. que morcegos têm um horário específico de 
atividade o períodonotumo predominou nas respostas (quadro 5). 
Quadro 5 - Quadro compªranvo entRO conbecimento alu1~sen~do por professores de 
(Ciências e Biologia) nível fundamental e médio das escolas do. Bairro Boqueirão, 
munidpio de Cu.ritiba. (FR)e. Q atual coüecimento cientifico sobre o período de 
atividade dí)s morcegos (Ordem Chiroptera.). 
Conhecimento dos entrevistados Atual conhecimento zoológico 
Maioria em período noturno ~ 12,5% O período de atividade dos morcegos pode ser 
dos entrevistados; crepuscular e noturno (BREDT, 1996; 
Período noturno = 62,5%; VILLAR, 1977). 
Não tem certeza oe qual períooo I não 
respondeu -15%. 
Em relação à importância dos morcegos na. nat:ureza, a maioria. dos educadores 
afIrmou que estes desempenham algumas funções, e destes dnçentes., vários indicaram 
quais seriam esta.s(tabela 18 e quadro 6). 
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Tabela 18" COlllhe~im~m:to apresco.tadopol"profesJIDRS de (CilêD.~ias e Biologia ) nível 
fundameniale médio. d:u escolas do Bairro Boqu.eirio, mUcni~jpio d.e Curitiba (PJl) 
sobre existência dei.m.portincia 0.& fu;nçio dos .mo.rc~Qs. (Ordem Ch.iroptera)na 
natureza .• 
Sim, possuem importância - 87,5% dos 
entrevistados 
Não possuem 
importância -
5% 
Não sabe - 7,5% 
Quadro 6 * Quadro cOBlpamtivo entre o ~olllh~imelllto a.p.resentado poil" professores de 
(Ciên.cias e Biologia) níveliBndamcn.bd emiédio. da.se~las do Bairro Boqueirão, 
mnnidpio de Cuitiba(PR) eo·ahlal~onb.ecimento ~ieDtffico.sobre·3. impol"mn~ia ou 
mn,ção ccn]óg:iJ;a, dos moO!cgos (OrdemChlnrpte:ra). 
Conhecimento dos entrevistados Atual conhecimento zoológico 
~.'-""."'-_'."'.. . __ ._--~- ._"'-=- ...... ~_. -'" _. __ o 
São vetores de doenças - 2,5% dos 
en trevistado s; 
Alguns morcegos estão envolvidos na 
incidência e distribuição de doenças como a 
raiva e a h istoplasmose. Porém, nem todo 
morcego é transmissor de doenças ao homem 
Podem ser reservatórios de pa..rnsitas - (BR-EDT. 1996; REIS. 2005). 
2,5%. 
Segundo BREDT (1996), além destas, outras 
doenças podem ser transmitidas através dos 
morcegos: Encefalite Venezuelana Eqüina 
(também perigosa ao ser humano); Febre 
amarela; Peste bubônica; Leptospirose; Doença 
de Chagas; Malária; Meningite crônica; 
Candidiase; Micoses diversas; Transmissão de 
exoparnsitas etc. 
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Quad.ro. 6. (Ü1)~t.) - Q~3droçom.P3r3tivo ~~tre o oolllb~çi~~~to apRMlJltado por 
professores de (Ciên~i~$eBioIQgi3) Qjvei,.fu;QdameQ.~ie.médio das~olas .. dQ Bairro 
Boqtleirão, munidpio (f,e Curitiba (PR) e oatalal conheeimenro ~jeJlti.fico sobre a 
import3n~ia ou. {u,I§,çio e~lóg:içados mQ~eg:08(Ordem Chiroptera). 
Conhecimento dos entrevistados 
"'Atiúimna dispêrsã6dêsêiI1êfitéS-
42,5%; 
Atuamua polinização =32,5%. 
Atual conhecimento zoológico 
Os -morcegos 'fit6fãgo:S-"'-(frugrvoros e 
nectarívoros) podem promover a polinização 
das flores e a dispersão das sementes de 
diversas plantas . (BREDT , J 996). 
Poucas espécies de qU,irópteros são carnívoras. 
Participam de equilíbrio ecológico - Controlam as populações de pequenos 
10%; 
Fazem parte de cadeia alimentar-
10%; 
vertebrados, como peIxes, rãs, camundongos, 
aves e outros morcegos. Podem completar a 
dieta consumindo insetos, atuando também no 
seu controle populacional, e, eventualmente 
comem frutos, ajudando na dispersão de 
Atuam no controle biológico - 10%. sementes (BREDT, 1996). 
Não sabe - 5%. 
Os morcegos insetivoros (aproximadamenw 
70%) apresentam uma função ecológica 
importantíssima, pois atuam no controle de 
populações de diversos tipos de insetos como 
besouros, manposas, percevejos e mosquitos 
(VILLAR, 1977; BREDT, 1996). 
Do conhecimento dos. entrevistados referente atendas, mitos ou curiosidades 
sobre mo.rçegos, a maioria fe.z referências aO hábito hemató~go (t.abelas 19 e 20). 
Tab.eJa 19 •. Respost3s 3pre~~tªd.3S por prufesso~s de (Çi~~~i~5 eBiologia)nivel 
flUldamenJal e m.Nj{) da.s eKolns d~ Bairro Boquei.rão, mv~i.~i.p~ de (:uJjtiba (PR) 
so.bre seu eonheçimen.to de lendas, mitos ou eu'r'iosidades sob~ qulrõpteros (Ordem 
C hiropte.ra). 
Conhece algum tipo - 75% dos 
entrevistados. 
Não conhece - 25% 
T3be~ lO. Conhecimento apresentado por prof~8f)~s de (Çi~DÇ~S e Biologi3)nivel 
fuadamental e m4dw das e~O'13s dO' Bairro Boqueirão., QUlmeipi.o de Cu:ritiba (PR) 
sobre qu.ais lendas,m.itos ou euriosidades eonkeeem.em. ~lação aos qn.:irópíeros 
(Ordem Cbiropten). 
Rato velho vira morcego - 5% dos professores; 
Atacam humanos para se alimentar - 2,5%; 
São todos hematófagos - 2,5%; 
São transmissores de doenças - 2,5%; 
"Chupam" sangue humano - 5%; 
"Hematófagos transmitem raiva" - 2,5%; 
"Saem à noite para se alimentar do sangue de pessoas" - 2,5%; 
Alimentam-se de sangue retirado pelo pescoço - 2,5%; 
Após "chuparem" sangue de uma pessoa, esta virará um morcego - 2,5%; 
São ou viram vampiros - 42,5%; 
São relacionados ao vampirismo - 1 0%; 
Hematófagos são relacionados ao vampirismo ("Drácula") - 5%; 
"Prendem-se nos cabelos e não soltam mais" - 2,5%; 
Para atraí-los agita-se um pedaço de pau - 2,5%; 
Sàorelacionados ao personagem "B.atman" - 5%, 
* Dados da tabela 20 são m utuamenteexclusivos. 
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A maioria do.s ~n1;revistados já haviaentr.adoem P9ntato ~lg!Jma vez com 
morcegos, confurme: tabda 11, 
Ta~la. ll. R§~sb,lsªp~~Jlt3Ras ~r pro{~sores d~ (çjj.Q~Pie Jj~~gia) nivel 
fund.amellml e médio das.e~@la8 do BaiW'f'o ~q~~irio" mQid.~ipiQ d~ (:uritiba (FR) 
sobre a ororrêBda decoDtato p~soal c~.mm,O,J1!ego.s (Ordem Cb;irnptenü§ 
Sim -70% dos entrevistados Não-30% 
Dos. professores que já haviam entrado em wnta.to comm.orcegos.., a maioria d.QS 
casos. d~u-se cotiàianamente, e não dunmte sua. furmação profissi.onal; o contato manual 
predomino,IJ nestes acont~cii)lentos (tabelas.22 e 23), 
Tabela 12. Respostas apre9'utad.as por p.rnf~80ftS dl/l! (CiiQc~~ e lliologh~) lIJivel 
fundamentai e médio das ~olas do B;drro Boqueb:io, muDid.pio de Curi.ti,ba (PR) 
sobre os IQcais em que. es.tes eutrannl em. coutato eom mQ~egos(Ordem CbiroptenJ. 
Em faculdade, universidade - 21,4% dos casos citados; 
Em casa, edificação - 28,5%; 
Em casa de campo ou praia, edificação abandonada - 18%; 
Em escola, colégio onde trabalha - 17,8%; 
Em caverna, gruta-14,3%; 
Na mata, no campo - 14,3%; 
Em laboratório (indeterminado) - 10,7%; 
Na praia, litoral- 7,1 %; 
Em propriedade rural- 3,6%; 
Em parque, reserva - 3,6%; 
Em museu - 3;6%. 
* Dados da tabela 22 são mutuamente exclusivos. 
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T~bleja~:3. R~po$~~~p;re~~~~~Fr prof~~l'es d~ (Çi~.t~$ ~Biologia)nivel 
fundam:ent3l e m~-diQ das e~"Qlas· do Bairro l}Qqueirio,. nJu~ic;ipio de Curitiba (PR) 
sobre os tipos deooD.mto qneestes tiver;am çom. m.Ott~os (OrdeUl Ç~irnptern). 
Contato visual- 35,7% dos casos em que houve contato; 
Os entrevistados deram vafiadas respostas quandQ q\U~stiOJ1ªWS SQb~ ª atittJde 
que tomariam em casos de entrada acidental de 1l1.Q~e.gosero~sidê:nçias (tabela 24). 
Tabela. 24~ Respostas apresentadas PQl' prn.fesso~s de (Cii~M~i3s e BiQiQgia) nivel 
iluubunentaJ e médio d.~s esço,,ªs do B~irroBoqJleirio, mnnidpio de Çnritilia(P.R)eHi 
relação às suas atitudes UQ (:350 de entradas a(:identais de mOf(:egos em. residên(:i3s" 
"Pennitir saída pacificamente" -7,5% dos professores; 
Ficar parado - 2,5%; 
Ficar calmo - 7 ,5%; 
Abrir portas, janelas - 22,5%; 
Capturar- 2,5%; 
Capturar e soltar - 10%; 
Capturar com lençol, toalha - 5%; 
Capturar com rede - 7,5%; 
Capturar com rede, luva - 2,5%; 
Retirar do local sem tocar ou ferir - 5%; 
"Afugentar" para que saia - 10%; 
Chamar órgão/ instituição competente - 7,5%; 
Capturar e encaminhar para órgão/ instituição especializada - 5%; 
Capturar e prender em local escuro - 2,5%; 
Chatllar bombeiro ~. 2,,5%; 
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T~beJa 24 (Ço~t)~ R'$poj~jªp:r~~,Qt3d~por p,roíe:~~~s ~,~ (Çij~~~ e Biologia) 
nível fu»da~leu*ªi e médio, d.~$ es~l3$ d~l Bairro· lWqu~irio" ~nniieipio d~ Cllfinba 
(PR) ~m re!,3'YiO,às s'~s ªtit~de.$ no, ~$D. deeJ;t.~Wlsªe.ide~tais de moreegQsem 
l"es idênciaS'. 
Ficar observando - 2,5%; 
Pedir socorro - 2,5%; 
Acender luzes no local- 2,5%; 
Não sabe ~ 11 ,5%. 
:;. Dados da tabela 24 são mutuamente exclusivos. 
A maioria. dos ed.u,cadores realizou desenhos que mostnlssem a rnorfi)logia 
básica dos morcegos: 
". F oram e~)X)~dos 4,4 desenhos (em Anexo); 
-40% dos professores p~~ri~'ij n30 realk..Jlf .nenhum tipo de ilustração. 
Com 3auálise dos desenbos feali~ªdos p.Of um dos dQcen~s participantes da 
oficina (em Anexo) fui possivel verificar uma diferença expressiva e.m relação ao aspecto 
da caheça" asas, membrana alar e memhros. posteriores (ilustração de mol't.ego. genernlizado 
e suas principliis cmeteristtcas morfológicas estão incluídas !em Anexo). 
Quando solicitado aos entrevis.1;ª.dos pm:a que dessem. se possível. alguma 
infurmaçãoextm que não tivesse sido per-guniOOa no questionário, 30% destes acrescentou 
algo (tabela25 e-quadro 7). 
T~~.la 2.5. ReiPQ~~~;\p~~~tJJdas iIDii"P~d{es~~~ ~~ (Çi~~~~s .~B.j(}l~gja) Dível 
fundam~ntal ~ .. midj~l das ~oia$ do Bairro Boq.u~ido," mu.~.i~ipro d~, Curitiba (PR) 
SAAb.n,liJ,foii"~des elí:tras em ~bçiQ .aoqu,$tiQ~~rio ~.e ~Dtnwis.~s~(emn~ ao 
conhecimento sobrw morçegos (Ordem Chii'optera) .. 
Não acrescentaram informações extras J 70% dos entrevistados 
~Fôrif~~errIft1rifu'firiiçõ~rêkfrir"""=""'c="cT~~""=c:c,"'---~~''1Ô%'"d~'':~~tr~~~d~c;c'~''''''''' .... ~ 
(espontalileam~Dte). pOi' pi'ofessof'es de {CiiD.~ias e Biologia} nível mudamentale médio 
das es.cob,s do B~jfro Boqueb"io, Munii!:ípio de Curitiba (PR) e oat~lco"~bneDtº 
cieatífico sobre os morcegos. (Ordem. Chiruptera) •. 
Conhecimento dos entrevistados Atual conhecimento zoológico 
I=;:,,,;,;·;,·;.:.·.:.;:~:::.,:· .. ::.::;.c~·,,,,~::::.,: ,:,.-;~~, •. ,._ .• ~~~ '"C==,"'c=~""'-."'","·". , ... , .... ",."" .. " .. ,.: .. ", .. "." .. , .......... " .. ,,'" 
Pertencem â ordem dos quiróp'teros e à . Os morcegos formam a Ordem Chiroptera e 
classe dos mamíferos - 2,5% dos 
entrevistados. 
'. 
Seus membros .anteriores são 
transfonnados em asas - 2,5%. 
"Nascem rosados, desprovidos de 
pêlos" - 2,5%. 
Têm hábitos noturnos - 2,5%. 
~2,5%. 
representam um quarto de toda a fauna de 
mamíferos do mundo (BREDT, 1996). 
Seus membros anteriores, especialmente os 
dedos, são extremamente alongados, servindo 
de estruturas de suporte para as membranas que 
formam suas asas (BOORER, 1970). 
Os morcegos nascem sem pêlos ou com uma 
tênue pelagem (BREDT, 1996). 
Openodôdéafivid~iaedõs morcegos pode ser 
crepuscular e noturno (BREDT, 1996; 
VILLAR,1977). 
muito.mpidru'llente devido. às suas mo.rdidas na 
malha (F~.mando PASSOS, 2005. Infonnação 
verbal). 
Q~dfQ 7 (Ç~Jlt.) ~ Q~;idro ~j).~~~tiv~~~~~ o~o.~~j~~~t9 .~v~~RtadQ 
(espo~nu~e~me~~) pYr pi:of~:n~~d~ (Çi~~ç~~ ~ Binlogj~) m'f'el fulild;imelil~le m~~ 
das ~~olas do Bairr6 Boqu-eirio, m.~ieípio de Cu-riüba(pR.) y OI a~alço~k~imeDto 
cieBtifi~o sobre os mo~gos, (Ordem Chirop.tern) •. 
Conhecimento dos entrevistados Atual conhecimento zoológico 
. . . . .... '.' .... ..... ' .,.... .. •.... ,..... , .. ,.' .,"" " ' , "".'", 
sensível sistema de Póssuem excelente senso de direção Os morcegos possuem um 
porque ouvem numa freqüência muito emissão e recepção de ultra~sons, conhecido 
alta (têm "sensibilidade que chamamos como eco iocalização (BERNARD, 2003), e 
de ecolocalização") e por isso antes de amamentar, a :remea cheira e troca 
couse.guem localizar Seus filhotes no vocalizações com o filbote (FAl3IAN &, 
meio de um milhão de outros - 2,5%. MARQUES, 1996). 
, 
Os morcegos podem ocupar diversos abrigos 
"Vivem em cavernas" - 2,5% dos como ocos de árvores, cavernas, edificações 
educadores; etc. (BREDT, 1996). 
=:....-"--"-'-"._"~ ----""'",'"';.~.:..:~';..~~==~~,.;;..;:;;;,;:; ... '~"=~ . ...;;::,;;:::.,;.;.;~. :.:c' -'"-''' --'--''''-'"~==~=..=; .. ;_:'-'"-._"--~"~ "--,,;:.,~- _. 
A maioria dás espéCies de morcegos fõrma 
"Vivem em haréns" - 2,5%. haréns, com poucas espécies monogâmicas 
(BREDT, 1996). 
-" 
AIgumasfemeas saem à proeura de Os filhotes de Tadarida b. brasr1iertsts são 
alimento enquanto outras servem de deixados pelas fên'leas em agmpamentos da 
babás para a prole - 2,5%. colônia que servem como "creches" (FABIAN 
& MARQUES, 1996). 
Maioria é frugívora~e mio()r:ia é Aproximadamente 70% dos morcegos são 
hematófaga - 5%. insetívoros e apenas três espécies são 
hematófagas (VIL LAR, 1977, BREDT, 1996). 
~--~ 
'"~_'" __ N''' ~~.- ~'~~_"'"'~"' __ '~~'''~''_'"'''C~ __ .-".~ "' '.:;;~-
Morcegos de modo geral, quando aprisionados, 
"Não são agressivos" - 2 l5%. podem fazem mordeduras defensivas, sendo 
agressivos, e visando à sua- própria defesa 
(BREDT, 1(96). 
,. 
I 
" 
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Q~;ulrn 7 .«()nat.) -Q.Q~W;l!4)~~.:Q.tjvo .~Jg .• ~ .o.~~~~jm~,,~~p~J!tado 
(espont3D~ªm.~Dt~). pvi"pfO'f~~~sd~ (Çi~p.~ia$e Bio~i~} pi.v~l fª~d~·m.ec~~le.· ~tdio 
dall~9~lldo .Ba.irJ~B~M.J.I!~irno,m~Q,~ipio deCurinh~l .(PR) e o ~_~"d~o~~imentº 
ci!el1tUiço sob~ os. mor~os(Ordem. Cbi.rop.tera). 
Conhecimento dos entrevistados Atual conhecimento zoológico 
"'fransíniternraiviê outras doenças"- Alguns" móiêegOs êstãó' envolvidos na 
2,5%; incidência e distribuição de doenças como a 
raiva e a histoplasmose (BREDT, 1996). 
Hematófagos podem trãnsmitir raiva -
2,5%. 
Hematófagos ingerem sangue através de O morcego hematófago [)esm'(J.fj,us.};'ilJjJJ!iJJ..~, ao 
um sulco na língua - 2,5%; tomar sangue, dobra os bordos laterais da 
língua para baixo, formando um tubo, 
Hematófagos lambem o sangue após 
fazerem perfurações no gado - 2,5%. 
succionando o líquido que escorre pelo 
ferimento que provocou em sua presa (BREDT, 
1996). 
A Hnguá de morcegos nectarivoros é muito 
Nectarivoros apresentam Jingua com longa, delgada e protátiJ, e gel<i!lmente termina 
cerda.-, pa.1ll faciliml'aderêncÁadonécmr em uma "escova" que consiste de fileiras ou 
- 2,5%. tufos de projeções pilosas voltadas em direção à 
garganta. Esta característica transporta maiS 
eficientemente o néctar até a boca (BERNARD, 
2003). 
',:- '-'- ','- ",' ",'. 
A m;aioriª dosdQçentesªd~wiriiJ ~ijs.oo,nh~jmenotos oohrequiropteros 
principalmenw a~v~s de livros, dunmte a .ft;~çªº acadêmica e assisUt"ldQ telii1visio 
(tabela 26), 
Ta.bela lti!. R~~ltt$ ap~~Q~da~ PQiI' PifO~~~$ ~e (Cãi~ç.~~ ~ Bj,:)I~m) Qivel· 
fundameatale.tdioGa.s .~.~doBairroBo,qll!ei,rio, .m~flÚeipiodeÇJ!ritilla (PR) 
sO.bre a. fonte I modo de obte,nção de. seus ooüb~c:iineBtos e,m ~Jação a Omm 
ÇhirQp.:f~. 
Televisão (documentários, filmes, reportagens) - 47,5% dos entrevistados; 
Livros - 55%; 
Universidade/ faculdade - 50%; 
Revistas - 27,5%; 
Jornais - 2,5%; 
Internet - 10%; 
Participação em coleta/captura - 2,5%; 
Contato com biólogo - 2,5%; 
Palestra - 2,5%; 
Cotidiano - 5%; 
Não sabe ~2,5%. 
*' Dados da tabela 26 são mutuamente exclusivos. 
A maJor parcebr dos en~vis,tados afiunOll qu,.e nunça rea1il"'U atividades 
educativas sobre moroegos~ 
- 67,5% dosdocênJes mU1Cl;ltrataram sobre mQfÇeg~:t:s. eaUUas ai.das; 
.~ 32,5% destes pl'9fissionais já real~ara."n~dglJmaalivid~ee.diJcativ.a sobre 
quiropteros. 
S~g!4ndo os p.ro'fi;ssor~s q~e j,á tM~via.il t~b~d .. ~~do ,sobre mo~gQs em suas 
atividades, a maioria os tratou dentro das aulas sobre mamffero.s, e uma minoria abordou 
sob.reaspe.ctQS !pJªcion.~os. sl.i~a1imt,entªção otl importânçi~~iógi~a; ~mda dentro 
destes caSQs. os m~tQdQs tltili+~dQ$ p~.ra. ~balhai! sob!':e este .gf"p.Q b~...aw".se., iUl maiO'ria, 
das sity~es.emaylaexpositiv.ae, namio.oria,çomleit~(;i de te-xtos··(tabela 27t,e 28).. 
Ta,bela '},7~ R~PQ$t3$ ap.r~J!Í3da$ por prof~~~$, de (Ciiªe~lf e. lUQlog~) ~ivel 
{iuadam,entaleinédio dase~o~s do B~irroBo.q~eirio, DlUDidpiode Cu.ritiba (PR) 
so.bre assuntos tratados eOl g,uas. atividades eduQ.tivas em rela~ão à, Ornem 
Chirop~~ 
Comportamento - 15,4% dos casos citados; 
Morfologia- 7,7% 
Curiosidades -7,7%; 
Características dos seres vivos: órgãos dos sentidos -7,7%; 
Habitat - 7,7%; 
Características dos mamíferos - 61,5%; 
Mitos -7,7%; 
Ecologia-7,7%; 
Riscos para o ser humano - 7,7%; 
Adaptações evolutivas -7,7%; 
F i5iQlogi~ da pe(Cepçãn ~ 7.7%, 
>I< Dados da tabela 27 são mutuamente exclusivos. 
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f~uuI3me~tdl e nl~i~ d~$ ~~~$. do B~d~tQ BQqQ.eiri~~ mu.uiJ:;JPin d~ (:uritih3 (Illi) 
sobre métodos u~doo .eDl slillas atiV,idades ~dtumnvas .eM rebção à Ornem 
Chiropten •. 
Leitura de texto - 15,4% dos casos citados; 
Dos pmfessol'esque já haviam tratado sobfe2 QI'd.em Çhiropte~~m S\laS aulas, 
a maioriªdesws a:ti~ou. o grnnde int~iliSse e a curiosidade de ~\IS alu.uospelos morcegos 
duranteasatividadesedu~ativas (tabela 29,. 
Tabela 19. R~.PQ~.$ ap~~t3daif PQ.t' pwf~Mres. de (Ciêj1~i3Sc e BlolQgia) gi .. n~l 
fundamentdentédio .das esc.oias doB,:dl"i1) Boqueirão, liuulidpio de C"ritiba (PR) 
sobre as ~a~ões de seus alunos ein relação às. atividades edueativas refenmtes à 
Ornem Chiropt~.ni. 
Reações sem muito interesse - 23,5%; 
Muito interesse e curiosidade pelo grupo- 46%; 
Para possiveis atividades eduçativas referentes ã OrdemChiroptemo os. docentes 
entrevistados sugerimm prin.cipabnente a· obsen"ação de exemplares.· fixados,· enquanto qu.e 
uma minoria indicou visitas a museus,pales.~s e observação de fotos, entre outras 
inúmeras sugestões d.c 3.tividades (tabela 30). 
l'~he~J@.fro;~~ms~,~~~~~$PO-"P'f'9~~~d~(C~~~~$ .~ ',BiDli1gia) mliv~l 
fg~da~~Qt3i. e m~i.~ da$ ~1a:1 d,Q Bai~o Boq:~e~tiQ, m~~itipWi de Ctliritih (FR) 
sobl"e po8si'lteis ,atividadesedQ.~ti~$j;:m~l~~o . .à Oi:de~ Ç~ilr6ptera. 
Observação de exemplares fixados - 25% dos professores; 
Observação de exemplares vivos - 10%; 
Mostra de vídeo (documentários, reportagens, filmes) - 15%; 
Pesquisas bibliográficas - 10%; 
Aula expositiva - 10%; 
Visita a museus - 5%; 
Palestra - 2,5%; 
Levantamento do conhecimento prévio dos alunos - 2,5%; 
Feira de Ciências - 2,5%; 
Captura noturna com alunos - 2,5%; 
Dissecação - 2,5%; 
Debate/discussão - 2,5%; 
Observação de fotos - 2,5%; 
Leitura de texto - 2,5%; 
N~ -~abe/ não respondeu - S%. 
'" Dados databela 30 são mutuamente exclusivos. 
Como sugestões de conteúdos pata a.tividades ed~lcativas em relação aos 
quiro,pteros, OS profussores indica~m princip;dmenreaspe.ctos $OVfeas caJ'acteTÍsticas 
gerais destes anima,ise seus hábitos alimen~res, enm outros. ~riad.os: aspectos (tahela 31). 
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Ta~b31. Prnpp$~$.apf~~~ci~~tmf'~.rní~.~$d,(Çjj,,~~s .~B~I~ia) iiível 
fU.Qda.m.eQ.t8l.~·· InédiQ das ~Q~ .. dQ Bai~f'Q QQqu.eiriQ" m~ª~.~ipi.Q d~ C~riti~ (PR) 
sobne~nteiÍdosa se~m t~~dos enl ~sfv~jsadridad~~ .. ~til'as ~m . rebçioà 
Ordem. Ch.iroptern~ 
Características gerais (anatomia, taxonomia) - 25% dos entrevistados; 
Adaptações evolutivas - 2,5%; 
Alimentação - 25%; 
Reprodução - 2,5%; 
Fisiologia - 2,5%; 
Hábitos, comportamento - 17,5%; 
Ecologia- 15%; 
Habitat - 15%; 
Dentro do tema "Mamíferos" - 10%; 
Mitos -7,5%; 
Importância em preservar - 7,5%; 
Curiosidades em geral - 7,5%; 
Influências para os seres humanos - 5%; 
Como agir em casos de contato com morcegos - 2,5%; 
Como capturar sem ferir - 2,5%; 
Padrões de vôo - 2,5%; 
Locais de repouso - 2,5%; 
Dentro do tema "Vírus" (relacionando-os com a raiv~) - 2,5%; 
Não sabel nãorespond(tij -$%. 
* Dados da tabela 31 silo mutuarnenteexclusivos. 
Nosçaoos de entrega de materi;d biológiço (morçego )vivQpor p;me dos 
alunos, os Ju:ofesoores tomariam como medida diversos. tipos de atitud.~; na maioria dos 
casos devolveriam o animal para o ambiente narurnl ou encami.."iliariam para profissional 
capacitado, mas hátambémalgunsc.as.os de prof?$SOresqltepens.~m ser o SácrificiQ ~ 
fixação des~ materil1d biológico çow.o a melhor solução (t~bet$ 32), 
Tabe~32.Propstas~p~~~dªs ·tmW'p~{~~~ ~l~ (Çifll~~s ~ B~I9g~) Iiliv~l 
fUDJlameDtal e· médin· das e$~h$ d~l.Bairl":(J ~quei.rã6, m~Dw:ipin de ·CUcritUm·(pR) em. 
relação .ã anmde a s.er to~uub n~ .. ~SQs'de~bjmen~o d~ m,aterml biológico 
(mor~o) vivo. 
Solicita aos alunos pesquisa sobre morcegos - 2,5% dos educadores; 
Trabalha com textos sobre morcegos em aula - 2,5%; 
Sacrifica e conserva - 7,5 %; 
Verifica procedência - 2,5%; 
Devolve o animal para ambiente natural- 40%; 
SoltaoaIl-ímal apósohservação em aula - 7,5%; 
Utiliza exemplar para observações em aula - 2,5%; 
Solta morcego no chão - 2,5%; 
Devolve para aluno - 2,5%; 
Ordena que aluno solte - 2,5%; 
Solicita que aluno solte onde o encontrou - 10%; 
Observa melhora de saúde do morcego, se necessário - 2,5%; 
Coloca morcego em local escuro e quieto - 2,5%; 
ijy~ilro;inha. morcegO' para profissiO'nal capacitadO' ~ 27.5%. 
-* Dados da tabela 32 sãomutu.lUlHl'nte exclusivos. 
Em situações de recebimento de mOfCegos mortos. entregues por seus alunos, 
furamcitarlas divers.as atit'<Ades, mas QS pmfessQl'espref~rem, g~ralnlente,fixar o exemplar; 
poucos. indicaram a opção de doar o exemplar a alguma instituição de pesquisa,· e alguns. 
cl.'êem serll1eLltorenterr.lf o animalmmto (tabela 3J), 
T~he~ c3,3.:pro~c~Sªp~ii',l~.d~s .~ ... pmf~~J1esd~(Çjj~'Ç~$ ·.~Bi~!~g~} nÍ.vel 
fm~dam~pt3Je mc~~~h~$~~' d~ B~i".ro Boqucei.r:;j(p;:~~~i~ipio de C~rUib$(FR) em 
r;çbçjo ã antude .a S~f' tomada ilOS J!,ªsosd~~bim.~nto d~m~ter~!biológioo 
(morcego) morto. 
Conserva para coleção didática - 30% dos professores; 
Conserva em formol- 15%; 
Conserva em álcool-12,5%; 
Conserva em formol e álcool- 5%; 
Utiliza em aula prática - 7,5%; 
Faz aula demonstrativa de dessecação - 2,5%; 
Desseca para aulas posteriores - 2,5%; 
Tenta identificar - 7,5%; 
Procura orientação para aprender taxidermia - 2,5%; 
Encaminha para órgão/ instituição competente - 7,5%; 
Enterra ou ordena que aluno enterre -7,5%; 
Trabalha com textos sobre morcegos em aula - 2,5%; 
Não sabel não .respond~11-1,~%; 
* Dados datab~la 33 são mutuaní@nt@@xc!usÍ:vos. 
3.1. .~utr~v~~s(pré .~pÓ$~ª'V~'~~4~)d.~ .~a~$tt~di~i~~~~d~ .. ~di&jltateórico­
práti~ ~brft(}r;d~m Chi~pterm 
T~ndoemvi~ onYm~ro {'Gduzido deentrevistªsde póS"3V31i3Ção,optou~se por 
eviden«iar as di~fenças ~nt~ a.s respostas (ant~riore$epos~riorc$ à oficina) de cada 
docent~ s~p~dament~ eqlJalitativ~nte> 
Os dois. enIDivistados são aqui denominadQs pQf lilfaas "A" e "M". As pel1~\mtas 
e suasrefurentesrespos~ (anteriores e posteriores), dadas dunmte as . entrevistas 
individuais, são citadas seqUenciabn~nte. As respostas que obtiveram contraste na pós .. 
avaliação foram diferenciadas em negrito (~~tei"io:re8). As cópias.dos desenhos ·realir.ados 
por um dos entrevistados constam em anexo. 
Entrevistado "M" (data da pril:n~ira entrevista: 03/05105;segundaennevista: 12112f~) 
F ormação: Ciências Sio lógicas 
Ano: 2001 
Ministra atualtuente a(s) discipHna{s)~ Ciências [X) Biologit-l [X] 
Série(s) emqi.i~ está lecionruldoatuaLüente: 5a ã ga séri~ e 3° ano CEM) 
1) Qual veiculo de informaçãO' VO'çê costuma utili~ar (jornal; impresso. TV, rádio, livros, 
revistas, cursos de ,atualiz~ão,capacitação e ap.erfeiçoamento ou outros)? Citar, 
"J ornaI, revistas, livros didáticos, cursos de aperreiçoamento.· e TV"" 
"TV, rádiQ, tivI"Qs,intemet.e enrsG-8 de ~p$çit.çill" • 
2) Parao(s) item(s)apontado.{s) acima, qual a fteqüênciadelc(s)? 
Diária (X)jntel'net, TV Esporádica (X).çjJj;$.Q d~ ~~~çjtaçiª 
Semanal. (X) Outra ( ) ______ _ 
Mensal ( ) _______ _ 
3) Atualmente dá aulas somente n~ta(e)escola(col~gio)? 
( ) Sim (X) Não 
Trabalha com quantas w.ttnas e apm"imadamente q\umtos alunos? 
"4 trrnnas / 160alunog". 
4) O que são osmo~gos? Q!l~c~cteri~iç~s fisjç~s -eles possuem? 
"SãQ m~H'n.i~ros voado~s. apresen~nl mãos modifi<iªd~,,· ooi7~~ ~r um~ rn~mbn,mª. 
'~Sio ~utimfti~ pe~Q~~í.a(!l gmpo. d~ lnam.iferoã'T~pdo os .RiôWs.lí'oa(ku~w" •. 
5) Você tem cOJlbecimento de algum çomport~nto ou lnodo de agir que os moroegQS 
apresentam? Se sim" Q,ê algum exemplo. 
"São animais de hábitQ noturno, vivem em luga!Vs escuros Qnde buscam óseu alim~l:ltQ", 
"Sim, 4;QUlo por e.J:~mpiu ap~ta"1n hábitos noturnos e t~m a ~paeidad~ d~ 
dispersão de semell~"" 
6) Qual tlJ,X) de alimenm os morçegos podem. cons\unir? 
"Fr..!ta,'i,nécw, sangue, in~tos, etc". 
"In~tO$, 1l~~Ir:, ftuto$,outrO$ allimais e·~d:é mesmo ~ftgufHiw olltrtlaanimat,," • 
7) Sabe de algum auimalq~te se alimente de :morceg(~? 
Sim [X) Não [X] 
Qual? 
·'Roedores" . 
Sim [ ] Não [X] 
Qual(is)? 
"Somente ã noite". 
9) Existe importância ou função desem~nhada$ ~IQS mON~gQS na nature~a? 
Sim (X] Não [ J 
Se respond~u sim, q\i~Ü? 
"Di$Pt'rsiQ d~ ~me.Q~$,. co~tfQ.~: d.e ro~dQ~" • 
1 O) V ooê sªb~ ;iUgmna lenda, mito <m çuriosidade sobre morcegos? 
Sim [X} Não [ ] 
Qual? 
"Que são todos vampiros, e· é claro istQ élJm lTI.ito", 
"Que tojO, V~~P~iü8l:l~~f"~' 1?~~ti~~ ~$ ~~m~~~gQ8". 
11) Já entrml em çont~to alguma vez com morct#~? 
Sim [XJ Não [ ) 
Se já, onde e como oco~u o contato.? 
"Na faculdade, com eX('J'mplª~ consetva<!os e algt~n$ nO. M~t.sti\l dQ çapão." . 
"N~f~ç~~~fie w~ ·~~~~,~res ;Wr~dQ~". 
12} Quando um morcego. entlca a&identa1ment~ em Utt-na~id,~ncia> qt;al a atit\~ que deV(! 
ser tomoo--a? 
"CaJjturá-lo com cuída(!o e sol~ar em aigllcU; local onde haja bast'4nte ve~t~ãQ". 
"Abrd' jail$~~ p#l~qll~ 'e~~t~u'ne ~4} ~. ~mb~_t~~~t~:r;d". 
13) Se' puder, desenhe um rr:.orçe.go. 
Desenhos em anexo.. 
14) Se puder; cite outras. informações SQb~ elilis. 
Sem acréscimo. de informações. 
15) Onde e como você obteve seu.a;wal conhecimentQ SQb~ mo~egos? 
"Na faculdade"'. 
"Dura~teose$t~4os n$.~a da ~c~ida4,~~·'livros". 
16),a)lá desenvolveu alguma~nda ou atividªde~uçativª lSobre mon;egos? 
Sim [X) Não [ 1 
b) Que assuntos fo~rntratados e Corno foi re~diziidn? 
"Elabo~i uma atividade complemenw aos, est1,ldos ~ali~ados em sala com o, tema: Todos 
os mortegos são' vampir("~?" 
Em Aneiul. 
c) ('..-omo fui ,alllação d~$'p~ssoas? 
"Ficamm umpouCQ su~esos com a cap3Çid~ifi 'f~e O,s· mo~egos, timde$i;;" ~lacionar'çom. 
o, meio ambiente" tipos de aHrnentação" que não é somente saogYe", 
"000: ativid$.~' ~eali~ada C~ ~ve~$ ea~hlito8,&~e~ .. ti.ra~aigQ.mª$dif;eaWa_" ~ 
17) Se hoje você fossereaIizar algumaatividadeeduÇ3tjva com seus alunos sobre 
morcego's. que tipQ deatividooes ou conteúdQs você proporia? 
"O citado acima, com uma possível aula práticª,' . 
"A mesma $itadaaçima, atim~n~do çO·QUJ materiaide 8fIDm eJtom.pla~ ftxtMios" •. 
18) s.~ um aluno m~ ~nt~g~>~ ummon;;ego, que atitude você tei~1 
Se. estivesse vivo? 
"Convidariae!epam devolveJmos :ànaturtza". 
"SoItªn3 ~mQ~ l~~~~d~qeJ.d~'!'! 
Se' estivesse morto? 
"Coloc~..r:iamos elUu,m. vi4ro pa~. çQn~rva.çãq com á>I~4lQl, p~~al,tm~~nll(\}s nosso. a,cervo 
no laboratório"'. 
"Fix~u'ia·eoide~Üfl~Jr~ .~.r"<l. ~til~~1v ~O~O Ql~~ri~l4~ apoio'!'! • 
rfF~ã(): Ciêndas ijIDlógiÇ~lS: 
Ano: 2003 
Ministn atv,<llmente a(s)<liscipl~'l,a(s): Ciêt1ci~,;$PQ ~iologi~[J 
Série(s}emqueestá leci(mMdo~dt~almente; 5a" 6a e 7a série 
1) Qual veicuLo d.e infunnação você costuma otHizar (j.omtt1 impresso., TV> !:á.dio, livros, 
revlstas,cursosde att~J~-ão~.ç;~)~itaçio e a~rfeiç.oamento ou o\ltroS? Çiw. 
TV, livros, revistas. 
2)Pam o(s)item(s) apon~o(s}a;cima~qua! a Ü'eqüênçia de.m{s)? 
Diária (X) TV,. livros Esporádica ( ) ______ _ 
Semanal (X) revistas 
Mensal (X) ~vistas 
Outra ( )------
3) Arualm~nt~dá atdas s:(m~ntem:,çta(e) escola (colégio)? 
(X) Sim ( ) Não 
T~!ldhaç.om,qp,alltas m~e .aproxim~:tmtenteqJlantos aluno$? 
8 tumtas CQm·aproximadam~te 32 alunos. 
,4}·O-'- ,'" ',···,····'Q"O!i:?O'··'·c ··:te'l':líÕ • "fig' '.' '1" I) . '.', q~e ~o os mQ~o"". ,~~~~c __ n"",s~~~lcas e cs possuenlt 
"São nuunif~ros. Apf;~sen:t~m asas ~. ~los. As a$~ são m~mb:~nQ$~$ ~ fix~.-s:~ no 
prolongamento dos d,~os, Alguns ~iWsen~ folh%tn~~l.As oij,;!b,as ~o ~ndes para 
c~t~..r Q retorno do oomn' qU,(r t~m 3 fi,fnçãQ de captura d.e atimento e desviar de obstáculos" . 
"M~~oosã9~mj($~ v~~i!l~~ p~U' ,~~ ,m~~d{em$~plr~~~~~ pêl(J,mw 
glândulas mamárias. &~ d~os Mti9 i~t~digado8 ~r u~a-m~m.b~uª· qu~ fomta, 
smas a~s. S~s ~r~s si~, g'A!ld~ ie ~Jg~s~~ a-p~~~~folà$ Da$.d" ~ 
5) Você tem conhecimento de algum comportamento ou modo de agir que os morcegos 
apresentam? Se sim~dê algum éxe:tt~j1M< 
"São animais notumos e a grande maimia, vive em grupos"habitam gernlmente §futas ou-
locaisproteõidQs, A maioria não apresetl~ ç.omportamento .agressiv(}" • 
"Apre~lltam hábito uomruo,vive:rn emgntPQ$gc~lm:e,~t@c em mcais· protegidos oomo 
"Podem ~alimeat~r de fr:u.ta~b:ll$lllltos e: sangu&,.pei't~" • 
7) Saoo de algum animaLque se alimenre de m.orcegos? 
Sim [X] Não [ ] 
Qual? 
"Coruja e gatos". 
"CQrnjt;\~ g~~~OjJtf'QS mO(f~os" • 
8) Os morcegos. voam emqualqu.er horário (periodo)1 
Sim [ ] Não [X] 
Qual(is)? 
"Período noturno". 
"Período ao.r~~mai$C}ai@l ~e Eliaga~ e~btenma~~~·.it}·d~· bábito d.iu-rDo". 
9) Existe importância ou função desem~oo~ª, .. pelosmo~gosn,a nam~2ca? 
Sim [Xl Não [ J 
Se respondeu sim, qual? 
"R.quiUbrio ecológico (ci-'?lo de vida)". 
"Eçc:Q~g~~~g.iübrio d~f.ad. ~Jj~ep:mf'''. 
I O) Vooês;!b~ ~~nw.l~~~ mito rm.~~riosiª,1\td~ sobre morcegç~? 
Sim !Xl Não [ J 
Qual? 
"Os vampiros ~ uan$mrm~l ~lll ª,on;;egQs. Exi$t~~nloom(!;hi8tÓti~4o Batman", 
"()sV.~D~~S ~o~~q~ f'~~~ ~~~_~~!l"~~ ~~~~Ii1". 
11 )Já entrou·:emçontat() aigtunave~ com mo~egos'? 
Sim [X] Nãô [ J 
Se já, QRd~ e' como. QCQU'eno con~tQ? 
"Noquin~i. ç,j!$ª" ~ praia; n~~sdois ,,-a~s OC-0n~to {Qi Yisu~l, r~.mWm .assisti a uma 
pales~.d,ª, ~~ciaJ)a Cabral SQb~ mo~egos; vi imagens e animais". 
"Em ~.~t& ,ráti~d~.~~~~I'~,(di~iplj~~ .~~~~,~~ ~~~ ~ ,!,.~ç~~~ e na 
pra. quando .~~ntrqQ:d~atrod~~sa". 
12) Quanoo um morcegoent~acid~ltabnen~ em umaresi~i'!Jí,iia~ 'iu~d ªªtitudeq~ ~'Y-e 
gf!{' tomada? 
Abrir ~s ~~!'~lS e pQ~tase~rmitir qu~ ~!e ~:m. 
"Abf~F PQFta$~j3Q~I~~, ,~·,d~~~.~~ ;!tal .. ~~bd~o" • 
13) S.~ puder,d~~nhe um morcego. 
Preferiu não desenhar. 
14) Sepu~r~~ite OU~S infooo,lilÇ-óes S90re eles. 
"Vide 4 .. Qsbe~of~sd~ sangtI~ io~:wmQ sangqe a~véscl~·l.Ullsuloo na língua". 
"Osm.~~lC~osap~~Dtam. .m.~_rq~e~~j.t~ ,~~ ~~~~?Í~~pid~ d.~r~uate () 
vôo .. Nem 'todos 0$ m.o~ossãQ·cego$.Em. aig~mas~~i~.opfoloQ.g3m.eQto das asas 
até a ~lida ro~ma",~aRde .0 qui. p$de~p~Dr $U ,r~e d~sjm-Ia ali" ~ 
15) Onde e como você obteve seu atual connooimonto sobrem<.u:cegQs? 
"Em )eitura, dur.antea gmduação e p~pa!estra da Luciana. Também 'ruI, TV" . 
~Na palestl"a·daI~Q~ial!la,livros~revi$tas,. televisão". 
16) a) Já desenvolveu alguma aula ou atividade educativa sobre mort:egvs,'l 
Sim [X] Nã.o [ J 
b} Qü.eass.ultosfo~fn :tr'~~~~OS e romo foi realiza~8? 
"Na v~wdade a(f~la fQ'isob.-e 1~~~~roS ~~u mIei ~lnI ~\lçn sobIl? mQf~gD$' , 
"Fm 4~r~~~~· ª~~d~~~~íf~i"3~~_s f~i ··~~~j~t~.dij'g;~~~~to~l~~~ ~ ... ~.o 
~xçmplv d~m3mi,~~ VO.ad~f~. e$~~ ~~~tó~g~$". 
c} Como fui ª ~çªo ~~pesSQa~? 
"Com relação às cYriQsiQad~ e!~ achar-~.mmu:it';Jh ID~~s~tÇ" , 
"üüriO'§idll~~ . 
17) Se hoje você fos$ll7alizar algumaativiqad~ ·~<!~t~va, çnW~~lS aJ~}l~s,.$}.n'~ 
mo~gi}S, q~w tipo • ativid~s OIJ C4}ntjÇ~l.s v~pmporia? 
"F alaria sohr~ as cafac~f€sti~.as, o m~ximQ de çtlriQsidades q\le €iU€;nCOfl~St'l €i rotos" . 
"T~Jv~~m~ ~Jlj.~ ·~m. i~~~~$.~ ~~~!~v:!i·-~.!i ~g~f'~ @~ ~ ~un'~~goo 
~~.,h~bi*al"~· m05t~re~mpia~$ fiJi,~d(t$"" 
18) Seumªlunollie .e..n~ga.~ um mortego., q!.le atitude você teria? 
Se estivesse'vfvO? 
"EumosmLcia para a turma. e depois soltari~" . 
"Se. QI&Ç$tive$~ ~m .. , ((t&tidoQt~traria ~.~ O$a~B~S ~ 4~po~~lt~ria" • 
Se estivesse morro? 
"B'U pedkiap~ ficar ~ºmQ animal pana u~il~,,~ ~m au:la$PQst~fi!.l~s" • 
"Fixam p3~a.s~gt:jr~~(m~o i\I~i!:ldoq~ é ik;g~O"~ 
pro~S$Q~S d~ Çiênç~~ ~ ~iQk>~ do B~in'!} :e~~~ (C~ritib~~ PR) ~.ml1:~~ 'ª, Org~m 
Chkopt@wa, @ reaUzar ~~rnanficinahã}ricae pfátiça s;nbft? ~$~ gtllpo d.~ ffi~i~fQ$. Após a 
~l~~q~ ç.ficina, Qki~j ~~ ~\l~l~f ~v~'1"~n~~ oiS ~~S~~'1t~ ~.P3rti.ciparam 
des~ ~~viga4ii ~iJ~ativa7 oom as fn~"A~ Frgunta~ q.~!ôifu(3fcl1 aplk;a~~aflt~~~n~, 
permitindo e.n~Q; a~!i~J:' as di~~~se.n~ as ~$~'S~ i:~tudo, ~te Q()is 
pro.res,~res participamm da Qfic;ina tl/?óriça e prát~ SQb~ fru)~egos, 
Foram ~<On$itk~os ~a a primeira ~li~os ~os;:cQ~~os ~s ~~1Ievist~ 
únicas, que sã(f úteis para aIDQstf3r como está Q nivel ~. ÇQnheçi~nto d-~s qu~nta 
edu~do,res~-nt.f\evist~s, hem ;,:.olilO~ av.a!im-.alguns a~IDs ~~'W~as i! Sl~ atu~Ji:l,ação 
de conhecimentos. 
Como cinco PQf ç~ltto dos>elt4\evj~s ~t~~~J~ ~ Q:fiçinaedt!cativ.a SUlt~ 
QuÚ'ópteros,. a an~Use d.a eficiincia d.~ta ativid.ad.!lJ ficou ~strit.a ao estudo d.e c3.~ das 
entrevistas destes dois educado~. 
Oose41trevistados, 77,5% ~~S são biówgôs., OM ~~~ profissionais com 
i't~âÇão oh:rigathri~ em Z.QQlagi~,". enqnanto 22S~ t~v~ l!n:a~ fo.maç.~Qnã0 Hgad.~; a ~sta 
á:~< Obvi~re~ espef3'-~sempre~ q~profissionais fom~os .~~ o~~s á~,ªs} tenhªm 
m~nos Gonh~cimento sob~ quiropt~ros do qu~ biólogos . .E .. conS«E~nt~men~,·este peqt~eno 
número de pr:nfissiooais nj:Q biólogos pode influenciar um pOu~ 00, ~Uência das 
respost~..s. de modo difert'ln~ dQ;<;;. biólogos. 
~is dJl .~ dos edl~-dores formm!-se há maisd.e ci!lC-O~nos. Istopt* 
influenciar a atu.aliza~ão ® oonnf,çimentos cientifi"Qs~PQis" em m\l,itQs casos a teoo,~nciaé 
que o d~~nre p.jo se aVJ.aJizec.om o passar do temJ;~., 
J)3rte 4~ ~~sç,Q~h~.~tQs %~lógjc.os mbf1e ~!'Ç~.gQS .. ~ ~~S3d9S, ou mes~ 
errô[l~s. S~gl),od.Q MQ~IDRA· [2005?} a ~d-u.ç~ãQ i~thr~l~.ap~~r~. t~l" ~~i.$tidQ ~Q klngo 
de ~'!d,as,~en~ 3k~~ ~m ~nivefOO ·~s ;runp19, e de ~n.....~o ~.ral, .~tr%lt.~ 
dignamell\e; ª difu~()~· cQ:nh~iroe:ntQ& çi~nfiços, 
67,:5%oosd~~~s ~~vi~9smini~B~ ~~,nte ~di,~ipU~ ~ Ciênci&'iit ~ 
qual e~igedestes, pm:fis;siQlla1s um oonb,ecjm~~lmutro.abran~nte, TQ~i~ªi".4.Q, &1,5% dos 
entrevist3dos ~mn~noo~~lsin9 F~r~3i~n~!; em~p~is~nn ·de~in~,ntQs muito 
variados de:.fllltl dai á:W'ea cienti:fiça~ mais que prof(?s5\QI~ ql~.e minls~m au~s samente ~ 
Biologia, que tr.abafuamaspetIDs mais ,aprofi;n~s e menQsvafi~os ~ntro da ~ire-a 
científica. PQl' is..w é comum que proíesOOIeS de Ciências tenham, ma~s difiC'l14.ooe em 
atualiZ3f~se. Mas deac.ordo oomBIZZO (1998), tooopro~ssor tem semp~muitQ Q quê 
ap~n~f a re..speito d.o conh~imeni(} que ministra aos oous· a1uoo8o, e "e~ia~men~ () 
profe&.<;;Qf dasséf~siniciais,de quem se exige dQmÍl1io de assuntos~o div~fSQS (, .. ], tem 
diante de si um imenso ,,&mpO de c.Qubecimentos sobre os quals p:~isa ~oostante~nte ~ 
nmovare se aIlfinmrar". Sem dúvida algllma~isto seria o ideal; IDaS infelimtente nio 
correspoode à realidade. 
A distriblliç.jQ des~s prof~so~ ~s séries de nível ~io é mais hQmo~ 
do Que na.s ~fies d.en~vel funda~ntaL Os profesoores de Ci&çias conçentmm~~ mais nas 
tl .• mnasde 8a série; e um pouco menos lIa 7a ~ .... ~, 
Os veículos, de iofofmaçlo mais utilía;ooos pelos profesoore;~ são os livros 
(82,5%).asrevl~s (82,,5%) e " tek:visão (77;5%};umpouc.QI~.nQS ci~)s são os C~Jrsos 
de atuali~ªçio (65%) e jornal impresso (5.7,5%); inlef'llltt (30%) e rádio (22,5%) furam 
muito po.uw ind~os;ep<ruquíssimos ~..ent:es .c.oo~..f3n!m como opção a sua 
participaçã.9 em gIUPQS de estuoosl discussão (2,5%) e oongressosJ seminários(2~5%), Isso 
demonstra que os profissIDnaisentrevistados, de um modo ge~l~ normalmen~ procurnm 
inform~õesem fontes de mais mGil acesso, 
A~n~~41te, " m~ior~,dos pro~SSQresmt~vi~Qs~ pre~re metos (e 
informação e atuali~açã.o que n,ãQ envolvam comprometimentQ e ativi4ades (!Qm outros 
profissionais ligados ã áre.a cientifiço~~irulalque sãoalgum.as~s~nlQres maneiras 
de trocar experiências e·oonhedmentos com ~~~s pronssiQna.is, assim C,Qmo em cu~s de 
atualização VQltados.ã áre.a zoológica,De a(.iorOO i;.QmBIZZQ (1998), não sio fteqUentes as 
9~·n;un~~~~d~~ntros de p~f~~si)r,es de ~$,o~~ pro~im~5 'ºll ~§fflQ da pró:pt1'il\ 
esçol~. ~~çQn~s, gn,~p.QS d~ esãf.dO,. re\u~iõ~j ~as d~ (}~~v~{~$ ~ !I\~~~~ Qi,~~S 
OPQ~n~s~v~ .sef~pmv~í~s.~ Q~sellv4é)lvin~~tm)fi~~l ~ pr.of~g$Qres. 
En~~l'lto, são '~~~dªs dif~~;~. fum~$ d®! estil'm~\Qs, p:~,,ª qu,®! i$tQ ~ssa vir a ~ 
tomar uma realMade. 
At~kfvi~~º é mais \l.til~a4a diafiam~nte pelQs, p.ro~s''WreJ:' (45% d(}s 
e..ntrevi~os)~ m.as os livros ·também fon"<R'~ .filuito ;Çit~s (37 ,$%), J4é)rnal imp~ssü 
(J,1~1%) e ~vist~~ (12.,5%) s.io veiGulo$ d,~ infu~ç,ãQ' G()!I\ u!iQ" (}i~áo ~n~lS fr~l~nt~o 
111,t~rn?t (10%) e ~~) (~%).~ !~tiliz~.Jsm:u.ito~~m1,ji .. ~~ ~~m, T~oiíitü 
f{1iforça a idéia.; de, que,mtüros, d(}s PfQf~ssn~ en~:v:i$t~dQs proQ\J.W3m a1t4alillar ~t~S 
w~il~ntQS~ SQ.~nt~oom fQn~s de~nf~jQ . q~~ ~muj~s V~~~S ~~vidQ~S7 oonm 
r '. I "".). d" ". d . .. t'.. . ~ reportage,ns, "lmJH'essas QU. ~~e,v!S~va,s:r te,n:~~rosas e que po .. em e,xpf;'eS,~f mJ(}l·m~oos 
falsas;Qumesm.ooom livros d~ioos,qJ,.le~ ·de .aootxro com Çfi~GIQPPQ (pIQfessom 
de M~t~14Qwgia de :insinu da UFPR e,m 2004)~ m~itas veies sãQ. ~provadQs p:e,lQ Mi,C por 
con~t'em infúrm:aç&s elTÔ.~~ (inform~Q v~~), 
A maioria d,QsdQCen~s tmtre,vistad,os (70%) não indi,,(n~aqtili~~.ç~.9 da; i:f1:wm!ft 
e somente em a!w.,ms laros ~W$~ a ~ltili~ é feita, mas4:em u:ma~ü~~ bem baixa. 
Infelizmente a inf<?rrI,<?t ainda é um me,io de, infuJ'maçãQ \imitado, pam,. a. maior pa;f'Çela da. 
populaçã.o bmsileim, inclusive para pmfessoles, rru:smo f\QS ~~lS ~js detmb3lliQ, ~sar 
deste ser um dQ.c; mais rápidos e pmtk:..Qs meios de, ad.quirlr e a,{jes8ar" info.rma.çije,s. 
() mdkl ~ ~mª fonte mformativa menos pro~n~~a~\QS pro~sSQ~s (ti7,5% não 
indi~). ta!ve~pela ausência ~ informaç~s vimrais.,qu.t~o tão p~iosas em v~rios 
assuntos mlaçionad(}$. à ciência e à~oologia,. PQrém,. pode ap~~ntar ótimas ~'}rtuni4ades 
para adquirir conheciroe.:nropof ser um,aço.munic.w..".ão .de iicil ~~SS:O e enCIme 
abrangêm<ia. 
De m'Odcgela! QS pro~ssm;estêm uma OOafre.q~g.:nçiJlnà leit.ula de jOfil_ 
impress(}s~ pQrero~ rouitQ$ d,estes(4415%1) nãQ ind,~~,~.ro () h~biro4~ leI' es~ tipq delnate!:ial 
infQfmatiVQ, .que muitas vezes !evalltaquestõesc.~41tffi~s quee~Q m3is em voga no 
momento. pam a SQciedad.e, {OOIDQ por exemplo. o. caso 4;;. mO~gQ&. he,matQ.fagos" que 
transmitiram f3iv3 p;mil váriQS fu,u:n~os nAS ~giões oorte e nõrdestebrasileim~ no primeiro 
imp~~s ~~nt,.,'mli~~~v.~ªg~s: .~~ .~.~f .~.~ ~~ ~~'di:z~~{) ge 
conh~çim~nt{} p~f'í!I; o dQcellte" ~ .. ae, m~~e, t~po como ~tt}.ri~\ 4i4.4ti~Q ~ d~b~~ ~"'n sala 
de ~la;3Itm disSQ,{)S~~lnf}·~têroP~º ~v~jª~:;;.io.f~ 4;lS ~~§(};lS, Tjni~ M. G. 
,h~ SI{... V A (Pfof~s,~m. hª mais ~ d~~ anos". e uabalh~dQ ((w:a\mwnt~ !la, ~.~ públ~~ 
es~~de ~nW.ipaj ·deensioo ~o.~ritioo.~PR),em~"ltrevi.~ ~ida no dia 09 ·de· 
j3n~~ro de 4QQ6, afixm,QU qU~ lJ,me~emplo de parçena q\u.~ ~.~cil~taf a .... g~t-qidOOe d~te 
tipo .de ~ial ãs .e&eolas e seus ~n~s é Q ç~~ do ~vênIDti~dge..ntfe ª ~retaria 
de Educação do listado do Pal'an4; e Q jornal G~e~ dQ Povo"pJ()g.~machflmooo de "Ler e 
Pensar",~stap~riª p~vê a entfega 6lªt.uita eooumante de in~mems exemplare'il 
de atividad.essugeridas aosprokssnres, c~o ~squenio~;t;em (.regl~.lru:mente) o seu 
uso. tomar a. iniciativa. de utm~ar (mais ~qüentem(l.i.lte) este tipo dereeu~ mate.ria! 
De acordo cQm dadíl$ QhtidílS,. ª rnaiorta dos edl~~o~ (45%) assiste à 
t~!evisão .d~mm~. ~ ~ªpa~lam~.r destes (3Q%J~ ~s~~b~tenão !;it9U~Sse 
hábito . nem e$<;JQtadiçament~" já que a te!t1vj$ã.o.pode ~··Uim ótimo veiç\~iQ informativo dIe 
wn~ime:ntQs (;ientifiCQs;n3o wU:Ui!nte POfique e~ disp.ooive!~ª ª maioria da 
popula.Çio, mas talllOOmpQnt~ passa 3f) ~sm.Q tew~ infQrm~õ~ visuais e,. S<!llo-ms,. que 
normalmente são as ~uemaisestinmlJm. Q ~.r hunmno. Ai~m disto~~üentemootf:; c.s 
prof{:;.ssores. têm PQu.<:O telnpQ .parase arualizaf e,. com a te!evisãQ, eles podem mê-lo meU e 
rapi~ente em suasproprias~~, 
As ~ntrevi$~s indicaram q{~ UIll· grande n~ero do-~f ~t~(;';a,d(ffeS (<i;f.,5:%) 
util~a livros d!áriaQu~lmente. ('.Aln~, uma ou~ p~~,ªt;unbém signifiç-ativa 
desWis profissionais (4()%)~nªo utilia'.a esti!? n'M,~iQ de atu.ªl~~ãQ d.econh:~imellto, QU 
quando o m"é raro (17,5% mensal ou espol'3diçamt'.n~), Od9~lt,e devêutiliz~,.loo 
sempre que PQssivel~ UªQ utm~dQ somente uma obra para· CQo.StJltai> mas:fuater I.lfila anªli~ 
cdtiC3 de várias, e selecionaras melhores oorase/ou mfomu~ções, ~nu.m;aabrir mão de 
ootrQS meios. de adquirir çQnneci.mento, Infel~me1:\t~ sã,(} vfLtios QS. p:!S:rtes$Qres q'U~ aind~~ 
~re~ mlW "~utili7~t)d~tif;.'Q"d~n'a~~I:i~l, •. ~ ~~~ .. ~ imp[~~indiv~l nQ çotidirum 
des~ tipo de pro;i~~on1l~~ 
C~fQ~~ Tânia M. (l. SIL,VA" ~~i~~~~~hiW~~~$ ~W~s ~. 
privª4~~ q~ce ti~l, à:. di$posiçi4;J d~E;Qm~nid~~ ~.~ vari~~~ d~"·liv~ qU(1i pod~l 
~.r~~~s .. ~g)~suJt~~.Alé~n 4istn1 4i\'~~s~it~s_~~ln ;c~~~m-~te 
ÓQ~~ n~~e~as de livros &,$ b\bliQtaç~~ ~Qlª~$ {p~bH~),," assiID.~mQ ~r:vªID· ~;lmª 
~ de seus livros ~~~m 4isU'ilm,idos 4i~~ ~ ~~lti~:nte.~pro~~~~ ~tª q~ 
o dQÇ~nt~. ~~v~ da ap~~fi~ç~(} dQ ~fJ;' çoª~~~q~~y vã. aq~alq~~ Uffiª'~~ editQ~ 
e solicite para levar os livros que deseja desde que determinada (s) obra (s) esteja 
~?:J)jvgl neste e$tQq~ ~servadQ aQS p~~$;Q~'@$. Às v~~.~ ~Q~~~ cª~ em que ~. 
$(}liçi~ JJ.ma.~il~inMa oo~oo UVfQd~tiÇQ .pª:~a~$ÇO,t~ .~nªQ .. ~ nQ ltIDm~to l'iID"3 
cópia ~mita~. djsPQnfvifll Jla ooit~ua. O pro~$~f ptlde ooliÇ.itar oo~(s) Qhm(s) qUi'(; 
~ªm~ flO4e(n'l)ser ~ ~s) í}M ~1OO meUlQf (s)4Qq~·.Q livroooliçit~ ioicialmenre. 
Opro~SOOt tª,"-mb.ém Pj)d~;i S~ ª~im o: ~j3r .. l~va!(' (1Qns:i~ iªít~.fas:ob~ d-isptlEl\v~is d~ 
uma só vez. Ou m.eSlnQ 00 C3SO .emqMe Q profes,,<;Qt' ·~~min~res,.~em ªI~l.mª obm 
es~lfi(1a: ç~ seja \:un· l~vm C3m e ~~. est~ja di.sf.lQ~iv~tªª cota ~luita p.a~. d~ttates,. é 
direitQ -dQ ~~r solicitat' à Asoo.ciação de Pais ·e Profes1ID~s (APPs)da m.m escolªpar~ 
que s~ja feita a aquisição d~ti'(; material. Ou seja". basta q~. Q p.rof~SQr ~liha inte~<)se e 
comprometimento ooma ~ª ~H~çiQ profis,<;ional~ pois .há.. ~pr.e mareri,a! bibliogr.ítioo 
disponível (infQ:l'l11açio v~rnªl),PQf outro lado, não se pOOe~~art~ o fato de que algtms. 
pri,I~s,..'«}resp.OOem nooter ~SS9 ª ~e tip9 de info~. 
As an.fRmçQQS d~ p.mfesSQ~s .mo~iIa~que as ~vistasl' qij~~do sãQ utmt~a}; 
p~ aql,üsiyão .q,eÇQnl1ec~~tQ, 'si,o Hdas mais ~mmab'nenteou .m~~knente (.57,5% dos 
entrevis1:ãdQs);mfos sãQ os q.qe lêem este ti})\} di'(; mater:ia\diarjmnente (12,5%); além distQ, 
há~mbém u.mapª~la dedocemes que niQ .lê.emrevistas (l7~5%), .aÇ9.~ oom dadoo 
obtid.o$. l~to poó.~~ em parte~ indicar qu~ o ~ d~ ~vista.$ ~ja um em~ilho para que 
professo~stenb~ ~.S:O. a boas :revisms ~ divui~Qcie.fitíf~. En~tanto, Tânia M. G. 
da SJJ.,.LVA afirmou q\.l.~ as instituições esrolares,. apoiadas. pe,lo !\-iEC e APPs, pod~m ~ 
devem ,çriar~rias ÇQm~itof.as o~imesmo ~e,f a~sinªmfª de :revi~tªs~inentes 30 
trabalho do p:ro~&.~r de- Ç~ncias e lliorogia, PQ~dQ çontroc inçlusive çom o- apoÍQ das 
ser.4etarias de ç:d~ção de ~.adaregião, a fim de gallh~e~mp.l1tres g~Witos. O f~to é que 
isto ~ OC4:)~1po~ .exe:mplQ,n~m,aiQri~ .da.~ .. ~.las~adW1iis .. do E~ºdQP~,ªn~i, dei~) 
a refl~xão d~qu~ r.m,út:{lc~dos seUSc professores que nã~) utii~anl ~~tipo de reç,U~ não:), o 
~~~~ ~i~sv:e,;e,s, l~r i,à;lt~ de, i~~ .ec.on~,i~ (i,~.~ vero~l). 
A maiQpª qQs ~oç~~t~ (6;l~5% no total) fteq.ü~ts, ~U~ d~ at1~alÍ1';~ãQj< 
ç,~~p,~,~*~ e, ~er~~~~41.~n~~s},lltlitos .~es PrQn~~s (~7~$%) .·~.~ic~~m s~a 
p~tti~ip~ãQ: nes,t~ ct~~; a~ém di~Q, (1$ que p~icipªm qii'lst9 ti~ Qe ~~is~ão qe 
wnheciIDentQ~Q ~em em .~QÇ,ªsi~s (47,,5%), T:dv~-z is~~~~po.r b.~ver ~l~ de 
irtooutivo e 3PQjo para qUJl~ 'fuçam is:~. Parte' Q.a p:oo~m~ãQ dos co14gios~ esçolas deve 
p.reve.r ·einçentiv~· ª ç-9n~in~ .e~~.n~ ~~i~ p~fi$$~!~s ~~tes QUr?,inte {) 
m:to inteiro" não $Om~t11? na â.~~a ~agógica" mas tamb~ p~. aprofundar oon~Ç.ii'ne.llro$ 
nas ~~S .~ ~~P~~ss~~l de ·~~ª~m. A9 q~~rec.e, i~n~ tem Qoo.lTioo. 
Feli~m.ente L'it,ll poqe ser ~olvido at~v~ de dete:ro;.,.~n~~ feitas ~la$ ~retafias de 
ed\I~Ç~~ª ~!qº:alq~re~1a 9;~ CQ!~i9 ti~m suj~~, 
~ aco«lo ç,OWt os; elíti:evisíMos", são rn.ros os que p~ftiçi,~ d~ g~.JPº$ d~ 
estudosl discussão (4,,$%gOS d~lte~),~simcorno .~ Çtm.~~~ se:mi~fios a.5%). 
AQueles que a:tiltQa:rnm:p~l.rt:i~~~u, de eventns co~O: $~S". o ~em ~S3! ou 
espQr~lic~te, ~mainriª (97,5%), ~njo f~ uw ~~i().s ~~u,~jiz~.ã,o de· 
conaecUnentQs que envolvam atividad$ cOf1Junt~s C\):ll!. OU~$ profi~sktnªis.li~os à ~ 
científic,Q~uÇ4,t.Çional; .~,ª~ndoa oporwn~ departitii.~r .~.stes tipos de ev~too 
e reuniões: qt~e sãQ ó~s melQS de 3!iiquirir nmros çonheçi~l\t~ e in~ªmbiª.!r i~i~di1j 
tra~lhQs e· eX;p~~~nç~s&QQ~ ª dhlldgaç.ão qç~ler ç~e~t;{f!Ç.Q, q;te dific:ihnente o~~fi;nn 
em ouÍl'Qs tipns d.e situações. 
A ~iom. .qOS~t~~Qtes (57 ,5%) ;djm~\t t,q~~ªre~:a ~jsde .,tma ilL~tml~ 
.<k ensino.~st~ ~vem ~equ~t-se às nQfmªS ereg~ de c~ª. ~olª, ou CQ!Çg,Íq. que 
nonnahn . ente ·têm muitQse di~~n.~ ~~wrios~ se~ p~.ndlidos Wnsta~'atp~~$ bt;m 
como hm'â,riQs ~~s em re"n~s ped~ógi~~; enm? QU.~ ativid~~ qUse C()fl$Omem 
muiro tempo, Umprof~r queuabal~e.nl doisQ~~ m~is lug~~ .~n~·sem\li~s ve{:es 
~"f{;gªdQ ~Qt11ta.~m$Qhrig~ç~s. ª.Pf~Qri~.ª!' e~. fteq~n~mo~te. ~t~ª. de.l~~,. \l;~. d~ 
~~ m.ais. im,pç~~~s .~~~~.nçia, ª~uis~ de novos.c~tl~imen~Q$. 
MiJitQS dos pro.fes,~~ (87 ,,5%) mini$~m. ªu~~ em t1!:ooªs nUll'le!(}~" com 
mais de 30al\u1Qs.; ªlt.m distQ~ muJtQs (47,,5%) .·~u.m ~nd.e D.Ú~·de~nllªS (dez 00 
mais çla~s};wdo iswso~~g~ os~~'S, "t:~çJÔSll;1 atualização. 
cQnh~im~J)~º&. e y c,Qn~ii~te~nÍll.'!" tam~-m a$ua~u~!i:!';a~op:f{l;fiss~n~.L 
~2,,. Q~~~~~~W ~~ •. ~ .C~~ia~j)~M~ .. ~ ~ ()I'~~ 
ç!lif'OiJte~ 
mOl'C~~'150Sr" ou. "que caQ!ltmj8Uc,as fi$ic,~~.el~ pos~~m" ~Quadro l)" ~ um. modo ~l" a 
~ ·das~i;~Çe~~\I'aç~1'I~t~ape~A.~ ~~i1:a$ de~<;~~~~~=~;~~s ~ 
~~ ~itvi~m sioo ~gt~oJ;~(,.IQ$~ k~m ç.O!n<.l h.avi~ intõrm:a~l~s ~~~ vagas. $. impl!'~i~a$. que . 
. ~ .qi~~~mQ~~~ 4J!e~U:-n1$ ~~!!'> .~~i:$, ma$ i~o.~·~·~ ~~t.~.do, 
;~f~a~ q~~i(~~aç~~J).ÇAIÀ .~~n~~~t~f~d~ nlitQ&('t~'9V~~Q vjt.a~~gº; 
m~jJ)xi~··Q\l. t~$ 0$. mQl;'Ç$~S siQ bematQ~go$). St?~~OO BREDT (1996~ VlIJ",AR 
(l977)~U~.O,A (1986) ··fil o~tt~$fjiv~~~~~,o ~.d,i~m~~ O$~gQs·~ ~~U'os 
~niw~is qª q,~~ Mªwm~Jj~~ ~. Q mto. ~t~.· m-$suj~~ ª$~. t~~stQ'~a~~ em· .. 3Sa,'!<,· 
~~ os ~~t~$m~~ni~~ÇQm V~~:i~O, ~.s ~~'la~~:tjv~~~ ~s QS 
~tre,vi~~lsq~ ~ ~b~~~l Qu .. $a».j~"n~t~~$~~O, 
Ofil~~tn~'i~~~f Jj,~l~ .~ ~~i~~~~.$ ~ro~nd~df;~~ i.~ 
~~(;teri$Úç~ (r~It!$~ q~ J)i~ dia~mstiç.a) do gt,~~ dii)$ qui~p~~$~ ~ algun$ a~ 
~~l~~~~hon%;~j~,eçi~~~?!i~~gie~~.~~ ~~.~~li~~, 
Â.$ ªfi:rrm"çQ~ ~~~t~ ~ ~}$f~~tn. ~ ~.~{S;. i,~~.~ q~le Q$ 
~~vi~s~;ein Si~·~iQri.~ ·tt~n l.U"~ ~~ ··~.S~ ~m ·o~~i}w'! Iila$~-se 
ªfi-ffll~f qíJ~ ªí~a existem nluitas '~una$ a idáia~ affÔn~K ~bre ~tn& i~PQrt~tes 
(q~~.w .~ bá,llÁW ~~tar .~~não é ~;e~n~~:~~~~e $~~ ~~S$iv~ 
grnt\ii~ dos m{}l'Ç.~~~ IXtt ~.~emplo), A!g\~pmf®;S$Ores (1,5%) nãQ indi~ qualqt!~ 
ti,po.~.cq~iI.~etltQ ~.Je .m1.I~~gOS .. ,ªp~~< 
A '.- ~r:vi~"",.J~s (i~~<'}' c",,-~"'·~· ,-'. - .. - fi _. - .. J::.-. 'v s'~ :. . q~ -~-.l':ti~,.~,~~,.H'IllJ,a~~!lU~ q~ OiS mc-~()~ "rngloroM S30-~ 
mais çom~ns~ m~" de aoordo ~.om RREDT (19%)". 0$0 i~ívoros, OO~~~€'i~ ~_, 
.~~~~ 70% .d.-"l$ .• ~~S; ~,m,,;a~;\qi'li\ ~~.~ '~~g~ a~<ÔJl:ÍÇ'~ t~ 
mQ~egQ$ ·&ugi;vorog; sj"n os. pfrinei~is· ~~)t~- d~. ~U~~~~ d:as· ·&r~a$" tllSpalhaOOo 
QQs .. ~tl~"ist~s ~.tJl~isllu.rf~S se~iam os~matóf;f!g~ CMtra~~ ;f!~~~_~já 
~~~'l.~s.~~~s ~~~nd.e ~,~}~~~si~~~ (lJI-f~Aé> 199~), l~l~, 
QW~ ~Q Q ~li!n~to- da ~aicri~dC$.mQ~ (BREDT" 19(6)", ti(':~~~~ t~~tQ..lugaf'nas 
çiq~~.de 3S%.~~~S0ms, Q$.j~p~~v~.~~J~~~~~i~.te"~ 
sid9 ~it~_()$ ~l' 15% ~~vi~ apesa.f de$tes· e)i';jsti~€t,.m v~1tms< t~gi~ ~p~.,ª­
~tl'QP~~·~~~; itwhJ,s:iv,e.8;.~ ,.m;a~~ô~i~~~~~4~~ ~ 
f~~gQS Qil~-l;QT, 1-996} .. Ql,li~t:amiivü~l1iS fui~~nhém~o 17~~ .~.lQs 
entr~;nri"t~o$ (em- 14.~% das citw~)" tahf~ pQ~ue real~.llte, ~~is~m p()~a$.~~ies 
q~i~m ~~ ~ito ~U~; e~,~ ~~\1~ v.etí:~~ .~A)1ll9~i}{~ f~. 
C~tlp-qQ:ngü$ .. a.v~s: ~ otJtws-~~go$". 'ª .eve!~.t!!ahn~te~!tWm. ms,e~QU-.&utns,Qil-RJi~])l'y 
1996},<\Jg~$p~f~~res {12,:5%}~~~ .~~~f! ~ ~~~$1W~9~i~~~~ ~ 
illvtÇÇgO$" p~va.:vel~nte p(}rq~ estes. anilnais $6Jan;t ~mu~te l~qs efl.ro.Q: 
4~~~~Q~ dJe ~,n~$, :p~~cO$ (5%) ~}j,Q ~.~ .~p,eiQ l~~~u.m tipo 4e 
atlim~n~ çon$\un,~4o p~l{l$-~[ÇegQ:s" 
:p~~ p~f~1.lIe~ (22,:5%) ~b~ ioo~,ao ~.'~~ 00 oois t~ *' 
i(I'~~$,;OO~p~DeS,,;e·d:ifiei~~tJ; .~.q~:e.~.~.~ ~l.~~.~ ··~ldo 
Su:~ Pf)~;i~ão oontrol~a.~ ~ }%l~·~an'lla~o~.k),g:ic~, .• ~$:. ~~v~. ~~ ~e 
qU~pI:~$~ .CQ!:~O~$,;C,Qll.lj~g!\Y~~ .. ~~.~~~~Jp~~~" (fI;NTQN, 1992) 
ç.i~,o$ ~J.Qs-d~l1t~ n~ re:s}%l~s,. t~, fOr'a~i~~~$CQ~~~J'~~~~~du.a$ 
mo~~ ~.i;r~~l;t .~ ~j~.s ~~~~~o ~~tumQe .e~~\d~.r (VILLAR",. 1977). 
Apoma$ u·m d.o~~te. ni!~· $abi~ i~i~·C(!m c.t\1.rttt:r.a~ta;. ~n~~~,. e 1 ".5% q.~te$ afi~Q:~ 
~te 9 .~ .~.·~~~.s. ~-re~ativo$~.qu~~J,er horá:ri;.'J< 
A n'!~jQrj~d.Q&dQÇentes (87 ,5% );ii!.,fimlQij.QlJemor~egm!têm iW-l)QrWnçm ~ 
d~~rop~h~m d~v~l'SQ:5cpapéi$o~ natUI'~~a,. Alg~Jn~ ~t~~ifift~Q;~ ~5%) afin:~a{3n); q~~ est~ 
m~)ii:~'~ ~s.~~ i~t~ia na.n~~a~~~~~~& 1"3;5%, l~ ~~n. di~r 
_. L.' ·r.. . ~. T"\..; .. t . - nr.-no C\. f2fil\.") -' '---.,. _ t'. ..1._ .... "'" 
~D ce;;~º eS~~l ~l.lt'QJlm~;aQ" .~~ ~~ C~lnl.c7ftcV~.V 'E .~~~1;,. QS·.ql,$4tf!Q:p:~("''''~ .~i1'i.m: tt~_a~,~",mtn 
mgu~das ~~~de i!l~!nSOO.~&;~S~V~ ~i~~i~jV~$ ~ 
f~flQt~tament(} natttf31~. áftla.S. oomatad~~ €to no. c..ontml$. (}~ .. ~l~aSc ~~~. ~. ~a.'Ç 
agt~l~, f~~~~ ~ i~~~. ~l4~~ô~ .~'a -~ .~ * "~~~k}g;ic~" i;it~~s 
~ID.s en~ff;vim:~~,,~mia ter sidG oo~ma,ÍQ~ di~~~~~. se:~t~fQtGi~a;.por42,5% 
~ 4~~t~ . ç foi ~~s~nd,~; d~Jmis~a., ,a~is i~k>~~i,a~Uni:f~ (3~~S%); 
~ .... 1.,. ..... I' , { lfiO;' \. . - • "- ~ .' . 't ih' . In' (I l\();' '\ . '. ..... .'. O \iQn.tril~.., tl»~Qg~,» ".v-.u,),- ª ~~I~tªQ- no. ~~-ltLf1n. ~o.,~~ ".",,0:;: QU .. ~ earuna. 
fQi um futQ l~b~@pqf ~~~~ um ~~t~y ~~~~ d~t~ ~nimªj$c~~mvistQ'S: ~. 
~g~~V~~l;e~hlp.QpU,l~ ~.rngeI':lill. Q!~~~ (5%} l~~~i~f~'~i'Ii~~te 
q~~ªi~ttipoo~.~péi$ eeQlógicQS est~ afiimai$poq~a$~umir~ 
A I'Mioriad!)$ 'Pr{rf~~~ (75%.) ,~ia .~~ ~ l~m ~ d.e ~. 
~ndic~ QU cu.r-i();sid~~ $Ob~- os qui~pmros~ As. e_~~~pul~. re.~--tem· muito o. 
i~gin*l'io da'S~~'S sobm.,,~~~~w. ·~ª~~n<j ~ ~ m3~i~ (75%) d-ag 
iildiçf;iÇ~ naç. \?fitr>:;.Vtsi'as. ~lacinfiou OS,!'fiO:~OS Cit}ffi, o v~npiri~ O! .. J cnm n háibito 
~.~nta'f ~iÓ'~g~,ç~~ ··~ta • ~ ~f1 t!~~~~tJ~'m~s im~ia ~. 
~çJar~irne-nW$ ${lbre ª. hio\Qgia. e oScni~~ ~~P.~Q&e~~ ... ~~goS. nanam~~ Houve 
tunbtm ootrootipos d~ ~~ •• ~~~~ (7 ,.)%; ~W v~~ 'vi~ ~g(11 
p~4:~IDa~ nQS ~ab~\Q-s)~ m~, qu!'0 ~i!?-~no.ns~~ q~ as~t(}s. ~pa~t~~n~ a~l~ • 
vistos !,:.omo ~is ~ª~~. parte 4a .~~ ~~, ~tra ~di~º~i~ PQf um 
<1~ent~ du,~!!t~ ~.~~vi$~4 ~'.~ a(,";~nt~m\ti,tQ· PQp~lª~ ~~ q~~~. agi~ um~~-o 
dt:; pau ~ ~ifn!}re~9S, i~fultn~ii() q~ ~~~~Um~~~ ~~~ª ~ em 
bibliQ~fhiJ,$ .. es~~ali~a4ª,"'~ Q que. Q~~ nª V~~'" 4e aço~ ~Qc~~m:y~~iQ L~ A~ 
MONTEJRO-FU,MO (2QQ~), ~ ~~~QqQs $i~~$ $0f19r0S q~~ ~~s ~iteine, 
po~tQ; ~tes fica.m d~ri~.4.0$c d~t~ Q voo,. S~Q.Q ~("t~~te.~i';;-. ferid.Q$ Q!} !n~mQ 
mcQ:rI;QS d~rm~ ~te ~ipo .~ .~.ão il~~~ (infQOOl~~() v~~-O< 
ADl~ioiia do~ ~~vi.~<iQS (70%) ~h~via~~o ~.m.~~o~J~,una vez ~~ 
ttJ:OfC~~, Nª nlªioriª Q~.res· ~~, t(l4,3%) O~{)rril1iU,t:ont~..!:Q D:~ualr' ~. m}$, ol,~S, n~~~ 
~~<.;~~tQ ~~L A l~f~íe (78 .. 6%, .~ ~~ !'l.~~~ ~t~ ~as 
tbfl'naÇ<õ~ profissiQn~is,m$ ~m QtJ;tros djv~c tipo$, .~. sip.l~~s~. lQi'~,is," i!~per-av~~ 
~.~ ~w~~ .~~ ~!j,~~ .~~ ~1~gosn'1i:~ ~n~ ~~ ~ f~~~-i9 rlllGfi81il~ooal 
4WJ en~vi$t~Q$; ~~, ~~~t~. ~s~ ms~. ~~, (2.1:r4c%) ti~.t~&l €\~ OflKlitUDid~€\ •. A 
~f:pa~~4Qs~ws fQi~nsitu~~~~~~~. v~ ~~~~ ~va~·~ 
rn~"l\l~~(} ceftl;)s· ~){j~mpJa~ quaooo. ~nC(}nt!ados ou ViSlQ$ .. ~m l~a.is. ~mn c~, 00 
~~j~;>,ed,ifi~J'i,,~v~~~ (filQ9 !;isg~~. 
Raros. p.fQ~~~ (1,,6%) anml:Mmll ~ €lil'i~OO etl'!.C.ortt-aIDc com mnre~O$ 
, .l~ "" .. I . __ .J_"_,-I" . . . . .l .. .I! " .. " -. ~ 
~~ ~ Vi$lÜIS ·a ~~, . ~ i~!.~~~·~e .~te gfilPQ '~~pi~n~~~s ~ ~ o 
~S~4ill~ 4~ tt.'iufruir (los V~f;.oS, as-~m.s ~sitivos que estas, insti~.li~ timj qu.ando o-
'" .l_ ~.l" 1 ," .' '. (".1" .' . "! J " I' . \ ...... ',.. . ....... " .c. ... " ." ~pre,stl.m,{) ~ ~.Q"""~~"""" ~~~~ . l~Cl~$l~ ~~,l'~Q~9%~ ,; ~~~~ iM)~. Pro1.~S.~~naiS 
~~<;\~H~dO$ ~tc~.A visitaa!nllswse ~posiç~.,.. m.~~, que não ~a~ment~.~m. sua área 
~i~~ .~ ,!Z.{)~,tlJ;C~~~.; ~ fW:~r ~ ~$ ~~hri~~wt~i~~ ª~ meSJno 
~GUi~'lqQ~~ com Q Iª~er 4~ ~mm~" ~~igk e n.~iru:: opnftU!lid~ de. fOfi1i~@ 
~~~~~ j~~ .~ di~tpr ~ ~çb~ ~ ~~lt~~impo~t@~~~~~ t~~a 
ÍiWtitu.~{} ÇQlll. ~. s\J{t~liza~ã~l (EUZZQ,. 199&), 
p~~ Pro~~S (1 7,;S%) J!fil~~~ ~ $~:r .~~ ~gir ~. ~~~~ .. ~ 
qUifÓpteros ~tl~~ ~m· ~i.dincias" V~~Qs ~ntes: _!'nr~~n ~h;}. ~& ~dgllma 
a.ti~q~ ~M~ ~~I~r s~~ UI. ~j,~QSm~n e .i(~ ~nS:e~l~n ~ir de 
~id.ê.nGiªs~ ou pelo ~~~Q$.. não sãQ ~~des· q~ ~m a\gttfil. tis~ P. (lo ~ hwnano ou 
~ p~ OmQ~Q, M~ :aa,t:itl~ ~.ti,q~ é ~rir~!1~,~ j~iM~~~} ~~h~~n" :algum 
~o ~$P~'~~*tlu4IDO pa!'a.o Wfit,rQlft d@iS~S ~.nim.ais (aREDT" 1(96)" ~i citado pelammnria 
(3 IVJ/ \ ~., ". -- ~,,~ ,9 7~:; .~~'S ",.~~J:"'v~~~.~_ 
t\ mªiflria ((ii()%) 00$ pro~~res. ~l~m~ .~oo~ qu~. ilus~m o. q~. ~.~. 
(lQ~~ .so~ ~1~lÍ~l~~g~ dos:;no~,~-se ·~.er:q~ 'ª ~mi~ dOí; d~!}í;es 
não qonhece a. moriOlogiac bás.i(;a QQS qUt~~;. mUÍtn$: .,. ~~i~ ~taf: 
dentt~()U~~$n;rif~)" ~~~. }'llU~ {~%} .qU,e n~q~i~~m t~t;,r \mla ib.~~ 
Po!~m~ houve ~lgoos doc~~ que: ~Ü~itÍiMl ~aJi~.f: HU~ii$c ~on.~itua!!l~ 
Aminori~ O{}%) d0s et'ttrev~~Si fill~t~ i~;f~~ e~.·· ~~ .•. seu-
~~i~~~~.,í} '~~. ~1~~s.:J~~. Is~ ~~ j~i~~·~ ~$ .~~~ ·~.m~~a 
maiQ~, PQ~'S~~ QQnh~i~n.~~to ;r,on\ógi:({l !"'-Jit~ v~o $o~ 0$ <r-J.iro}1~$~ Da~ 
~ ..  .e~'$:1~; .3gmtde~.a.imia~~va ~9~~ ~~~ ·~.~~4.~Jl~es 1\iue 
~~~n~a~~f),fQmt~~y a,lg~ tiro ... (?Qnh~i~~ro~.~a.i~apmf~n4a~~. mt)~.gO$, 
PQ~~ .t!~~4~~df3 b~~ ~ t!{)J~~~~ ~~~~,_ *~i~ 
m~l00pª,rn bK)}o~~~i~H:l:~~ n~~grti~t d~.t»(mni.f~t"b~tQf~sing~.!D 
~gL~ ~v~ 4e ~~ ~kQna Hn~", '~Vt~~ ~~l~lli'l~a'~ ~~~ P~'a 
A ~ai,Qf ~la qos~.bvi~~~~l~.q~~$wn~i:~~9S z-oolº~~~ 
subi'; n1Qre~ fu(anladqu,idd~~i~ipa!~~~tll a~Y~ d~ li~ (55% ~ ~~mtes})J' Qi~, 
4uml~ St~ fQ~"ãQ*,,~iç~ (SO%); ~l'J.da~~\~,~}llt~ (47~$%)t~~ ~it!trn.nl 
~c teJ~visãQ CQIDQ fQ"W 'd~~; ~Vc~~i~~~ e ~. aJgtl~c~ ~~~: (21,5%)" as 
rev~gtas. ~~"i~nt~ de ~funn~,Q sobre ~~ ~ ~rn~'is jmp~s e t~t?ffi~t 
fQt3D:l ~. ro~~ c~~~c~ ~2.5% e 10% ~tiV2i~~)~ A ~,~~~ ~ •. CQ~~ 
(2,5%), ·ç.onmm WID hióIQg9S1 profi.$sion;tis •. ~ (2~S%), e fiQ~tidi~Q (5%), ~itn 
CQm~ pal~~ (2".)o/~)" fQ~J'l ~J1;tm~tll leulb~~tls ~~ pt'(tf~$Q~ .. OOJll~ fQn~ ~tes 
CQnhecin1en~< I~~Q kyv~.~ pm~ qwe, ~ :a qtta~4~ ~ ~~~j~t9 dQs pro~s$Ores 
de~a a, d~jar" de qm ~'Q gllfa};" llf!(l ~~~.ãn a, ~tt! gfit-lPQ ~ ai;\im~ tãQ; S~~,\~tivQS 
~~~e, .~ p~ i~tQ é, t~vkW .:;m ~tQ, d;e ~r,d.Q cçm ~..,EIRA {2(}(}S?]" iia· 
'do " '. . I"" ." t. 'l"..- ..~" fID_;ta \m..~sa e' teev~xv~ e ~peç~,a~~ltç ~. U~~~ ~Q tQ~ ""'''''''f~~~ a, 
difusão q,e ~imen~ c~~ííiicQS (s~ mo~m» ;Çl.mlQ um~ ~~o a se! leV~1i 
seri3~~ e" ~DdQ HAMJ1IJ-RGEB, [l991?J, a~ iDtQ~~ ci~tii~ (SQbre 
qqiróptems) veÍífu~~ em jo~ig e :!;l~ m,.hlia ~~~i~ nª,Q~fn siOO~l:fiçientes mn~ 
~tm,git Q pilbl~Q em ge:ntl" 
A grande maioria 4.()S pm:fu:~.~g (67,5%) .afinnol} qt~ Im~t'f3to~J .~ 
ÜVlrçf!gQfi em suas au}as.~ E.s.te. mi.n ~ refle.hl.' u.mafalta, d~ ~nnh~i~~Q$ i~rtan~.,.. ou. 
~~res-ge" ~~~0~2, ~ 'PW~i~is .~ es~ ~L~ d~ ~~~.j~~, S1; ·~les próp~ios 
Sí}ti~~ai~ ~bm o~!~'~ig~~)q!~ .~~ j::n~~!f~~s~~m~ '~ .. COiTIQ t~~1w. 
ªS~IDS interessant~d~ su~!hial.ogÚly.p!'Qva;ve.l~me~ osencmtiari~! 1lmt'i8U$S:,~UJas<. 
A~~~~ d~~ (32,:$%) jábavi.Ml _~)~f}l~ J~~~~m, ~ivid~es 
eQ11~~tiv~sa.Jl~ri~.lm,en:~ aeg:~tf"dbalM" e··de. um m~g~'J.~'$ .. ,~"imaisfom..fj}. tmmios 
$Q~~'~ ~~~~,~.~ ~o~~~~(~.61~%~~~~).lJm ~~to 
tnlha,lhado em ~igu~~~ ~!:há~~$ (l5,4% ~) fu~ O'S c.(unPQrta.~nms 00 gn!~' 
~~~~~')n: op~j ~k)gicQdos~,re~$~ram .~!~maioti~ .~~. ~~s (~~~ 
7 ,1% d~$ ati:vid;~) d~rtados 00 trnbalbo ~, s,~!a qe. m.tJ~ ou. t~ta~ ~{l'l 
sU;p~rfiçj~l,i~, 
Sw~s ªul~s Silhre morc.s> futam".noge.rnl (61,5%), .. ex~sitivas. M~mO' ~sim, 
a, nmiori~ ~s seus "a.1~!;; (76.,5%) ~~te~pí~;tiv~ ,.~~J~ ~QS 
qutrópteft)s,.[JQ.$ se.mo$~Mnsu..~~ e ~urio$Os. SQb~~(.\S.~~tosd{} gru~. 
Qs ~n~vi~4~ j5U;~ ótini~.s ati~d~es~~~'&tiv~ ~~,tl~iw' o 
~~~im~ntº (ii~ntít1ç,o $Ob~ filQ~S, a~ d~~ W~m s~ pa~! c.i~. Entnl\ 
~~~~Qt~.rv~~ • fot;os (2,5% ~p)!)~re~~s)~  Idi-w,u~$ (2,:S%)~ 'Wi~ ~e 
C ·~· ;. '2SQ.c\ I. '2 <;;:Q!:) • 0, .', /5QL\ Ã·-.~.l_.l . , •.• .1. _.1_, ,,\en\;,as \: ".' 7n:)'f P~l~ "', ""'" 7~ , ViSita a m~.Jcs, t. 7op_~K an\i~~, Mru$ m\l,~~~ 
furaUl: ç~~ .,f1~~hmsfixad~)S (25%)~ Q~N~Ç~Q.~I?~~~-m:pl~ viv9$ O()%), 
m~~ d.e Yíd~ (15%), pesqt~isa hitlliQ~~ (lQ%~ e @l.~. ~pqsãtiy~~ (l~%)., }l.oooos 
.~~ (:,;%) 11~ $~~m ~fift!i~ «,t\1ªi$ ~ivi~f.$} ~~it)l1~~ .~i'iW~gos. 
gQ}ltari~lll d~ ~lizar com, seus alunos~ 
~~~:~ ~~jsSlllgeridos Pª~ ~~ t~~d.os, ,e~~ í~si~js a~I~'iif1l~~ 
SQl;n~ quiropte.ros foran1: CaraGtetístie,~. ~is (25%)", e· a.lim~~~, (25%)~ loIro ~..!~ 
m~ljl ~j~da~fu~ .~ çpç~s ~fere~ ,~ ~~u~~~ ~ .gNPQ (17,,5%)~ ~~·P~}i;l 
~Qlógi~ (15<Vn:)" e tiPQs de haJ;ti~ (15%). 
Alguns Pl"Q~$Q~ (IQ%) iDSis~ü:~m naiqéi~ 4e~_ 9S~Q~gQ~ _~~ 
Qe~-tr(): d~$ ªulas~I~,ionadas it •. sis~fj}~a de. ~ife:ro~ luas ~l.~ioria,..}'lQii: 0'1.100, ladO,. 
Çj#~'U,ifim,nem$ a'Sp~t~ ~J'l~~~tes ~QS q~!iIDpterosql;!~~ria~ ~.f ~nl-e~IQ:t'a~0~ ~m 
~lad.~ aula,: ~.itQs.(7J5%),. imPQrt~ia .. ~~'·p~seJVar (1~%,t~ Ql~iq$.i4~· ~'" ge~ (7,,5%),. 
iJdl!t~i~ p~~ 0,5 ~n:~ t~~n~~s (5%), çmn0;llgir~m ç~~s ~ .~~n;mt0 ~,fJ~ mJ}I'\;~OS 
(2,5%), f~Mmd"u.çio (:2,,.$%),, fiSiolQgj~ (2,5%)" ~QfilO cap~!'sem ~ri~ (2:"5%),, a~~~ 
evoJutiv~ (2,5%), p~rõ~s de '160 (2,5%), !o.~.s • repQ~~ (~~.!i%)" KJeutro q9~ma 
"VifQs",~~~çi,.QwmgQ--QS OOJT!, ~t:Jj.ivª G,~%), SQUl~n,t,e lUllª g~ ªlt~mativas não é 
ªconselháv~l tr~ta.li ~m~~la$d.e Ciê_oJ;ias e. niolQgj.ª~ ÇQ~Qc~t;ªlt: (2,.:i%), .. PQ~ue a.~s:im; 
a!gmls ab.m,Qs f1)Qdetll ~~ir ~mjadr)s" .~ ·~~~clm,cal.' ~asp~j~'IlDlOldjdQs, 
serem jnfecta~os: com algum tipQ. de. doe.nç.a~.e a!!t ~nem'ID ~m~pmticar:um~ ayão <te cnrfie 
Muitus: pIDf~$~}}!'es (40%) agiriam Qo~t~e.n~ se. ~~~tf exemplar' de. 
~Q~Q \>Ívo: l~er~~. Ma.;;; a~s d.~n~ (7,5%) ~~riarr~atiin~~ i.lillgaisem 
relação a esta questão, por exemplo, sacrificar um morcego (sem autorização devida). 
É~hé:Ifi~!tldQraatgunsd~~t-es (15%~Ui)~i~~~.t~}, mª,$ ~~~~ 
~vitar Q çontato direto dos. alunos: oommo~s ou qualquer anim;al sih,estre, pois pode 
~!l'er~~issãode~.~ pa:tngàl~>Qs el~i:tas .a~ ~:r h.m;u.o. Is~o tatni)énl se 
aplica, ~tQ çaso d~ de.volv~ro an.imal pala o aluoo .. Se o p.ro~ssor: pe.~be.r que. o ani~.tnão 
é Sti~itQ~ ew ~fiY) .ve devohf.t~Jo p~ "almf:u~;ta (:íl~iS ~nrar .~ pm.~ê~cia -e 
sa\~Qe do anitnal)y prefeJ.'\m.c.ia.lmente no looalonde fui enco~o {e €ltn horário, c.repusc:ular 
Q~ nQ~l,'fto,'nQ .~.~d,~ quir<yp~li:}s). Qu wv~ Q ~'lil'j'l~d parn~~J.1;ia!is~~q~~ id~~~c~'<'á o 
ex~nlp\ar7' v~rifi~a:fá se ~~ (lU não doen~ e pod.erá tfi:..>nltlém. coietaI; dados prec.IDSQ& que 
po.~in,~~~;tar Q ~~~W7.,QOIQgi~.o ~te m9r~~;j" 
~m f~aç.i.O ao, recebimento de. exero.pl~$. de !'ona~Agns: (vivos. ou UlortoS), 
~~çs pl:Qf~$S;()~ .l:~~~i~a siru~Q pa~ia~afharem ~ja~e ~Ia '~re () devig.o 
anim.~l". splici~Q p~~. e le.ituras de textos" O que é COl~y e foi c~ por 
(ap:rQxj~~n~'i'tte) 7~$% .~~Dtrevi~~. POl'!~S tiQ~~sc~;~ o I!,~i'liP~~te 
n~$QiR simaçÕCs.: veri.fiça.r a p~~êncil',t do ani~ (2,5%) e €l~anli~ ~ tira ótgioJ 
i.~sti~i~ QlJ, PrQfigsiqn~c.omp;e~nte (7.,5% .a47.,5%)~ q'Ue ide:ntiflque .. ~e .sej:aautQri~ 
le~mentl:; pa.."a. po~ \J.WL ani~a\ conw este- L<tto ~ aplica tanm a mimai$; vivos c.Qmn 
mortQs, ContriblJi-se m~;to no aumento 4e m.j:;!'n~s ~Il~a hiol?g'Í:a .;:;lfíS· quirópteri)s, 
~m 'lQª,ÇÕ-es Q,e exe,ntpla.res pa~ coleções üientificas de M~us ~ Cetttro~ de CiêhÇ.iãs"c que. 
pGf s~ v~z..., pQde:m~sse~ra.r .os pro~S~I:eS ~~. suas ~~. ,eOm, oet.~i:éstimo 
4id~tjc~~·e ª1h'lióprofi$..,i~rm.L 
A 'm'~mdos pmfesso~ .~stmu,~~~~~e~ .~.~~! !~gi.~l~~oª!ttl]i~j 
br~sil~im (em anexo), já que segundo esta,. é crime m.a:taf", perseguir)" ~ar:" utilizar 
~imes .~ ~u:l1a sihres~ ~m, .a devidt\ pe'lm,is$ão, lict'.n;:J.l cOD, :au,f;o'ri:r~ãp .~ ~tQf'i~;ui~ 
~m~l~~, '~mrt~~n ,1Ct)n~i.~Q~ci~mQ$Q ~~lim~g~ ,ªproçrijçãQ dªfuu~ .~ 
gyru;da, ~m. e_a. c.~veiro" util~ou ~spotta, ~~jrt~~,.da, fauJla. si~ve1i~ ~m a. Óil1l:\{!ida 
'Pem~isli1ão~ ;ij~ça ~~ .mii~ri~"i:) ~;aa~lêfi~~~nweten~. 
"Q~~~e ~i$.·dQ"l.e instit!,l~S de. MStOO, que tiv:ef"'.am ptnti!\Si5li(;'I:.~.~~j~noo deste 
~U!Q,5.Q% d~m.~timl;aHl iOO~õe~did~as~Qm ~~m'P!~f~~.q~~$" ç,,(m~Qo. 
l;~lgu~s. QOQ~~s; resp9usiveis ~rprule de~ c.ol~õif$, nenl t:iJ:b~ll't COfih~imílmtl). disto., e, 
~l~ ÇJ~~ .~f) Q ~~.~ .~lgt~$ n:tm~;a tiv~ :at~ ~~Q.,> li) .. ~'t1~~~ ~nl~;di$;u' ~~ 
material biológico, oo~a meio de adquirir COP'lIOOmlell:m SQt1reo ~..lpQ. 
Q~tro ~~~,to~j~vanre soblJe ~qu~tãQ .~ .;a iiU~~i;a ·fi~ t1ª"er~.oI~~ 
t1i~ti~ao/ ço~, aPQio profissional ~mizado,", disponivei$ Par"..l que es~s. eduC'adore..~. e 
~JJ,s;aru;~~pos~ ~quiT~r oo~i,t~~qszçoiógj~.()'S~:v:~~ ~ª ~~nr~~o ij.e 
.~ .~is~~~$ ~~tieip.~~,J<i~ o~ei~:a~~~~~ ~~~~Q~g~ ~9 h~~ 
e n~ m~la. sã(t fOftn~dos, bá PQ~~cas anoS;, {u-tn bá>cmco. ~. Q~!tm m.4oj~ anos);.. I:m análiiS~< das 
en~vi$~~$~s pf!)f~ssi)~fuip~fv~l;~~~ ~~ª smi!·tli~~~ç,ª .~~~ ª,"; respoS;~s 
refereJ!t~~ ~Q COllheçi~~,nto. 2',ool(lgiçQ sobre os ql!irót~&:já ~a P~rn~ira, mtre.v~~ (reiU! 
~l{):m~QS S~~Iil~$~~~t~s ~ s~gl,mda ~~~) .çlS :d9is ~~ml}JlS~~ .ç.Qnh~r 
rel~1ivamen.te. bem CJ:ms ~FG,tOiS da biologia, CO~re~i\tfntlls:·e. hábitos, ali~l~ntares 6, 
çoQ~~4Iiji1n~m~n~, ª t~PQ~ncia ~cológica dQs~~ceg~s, Mas,d,~ q'tl;alq~r I'l)~JdQ,>bP\we 
um acrésçÍino em cer~ infur:nl~ impomm.tes: (funç~ ecQlógic~ pred~~ de 
mQn;~gt1$, çQmQ ~gir q~Q há ~IT~t$)com mQ~~~s QY ~~bim~4m .~ m;!t~fi;il 
bioI6gicQ) ~. m.esmo nos d.ese.í:\bQspQd.~-~ CQn~r uma &ignifi~ativa meU1Qr& no seu 
~.Ql;weiw Wl?~.a mm;,wlQIDª d~)§ m9J'~. 
Este trabalho levanta algumas propostas imprescindíveis para a nossa sociedade. 
~ ~~ri.IiQ qUe haj~.·lJma oonexão· pemlarum:t~ (le ua\1albos. de oo:noojeJlti2l~ão a,ro-hiental 
~~·~Pl'Q~~res da red,~d.eensH1Qfund~ntental ~ 'm,éd.iQ (ian;h) da~e~,(lbiic~~u~~l) ~ 
rede part:icul~"t de ensiuo) cmn pesquisadores e pmfe$OOre& de universid.adil!$; íslnj'pore~ 
prQ~s~res'7 pt)t ~m das ~~~t~ri~ dlt.·. F~~l(i~'ãtlJ" voJmd.Qs,·. para: elab>nmvl:n 00 nn~ 
~etf)dQIQ:gi~~e~~~~@,Q~~iii'n ~mncpa,v:a '~'Pnclftlnd;am~Z1tQ .~ ~m~~-©_~/t0lil ~~.ci~s 
df;n~ d~· áí~~,c. (i.i~n!jfi(i~ ~.em es~il,iial~. VQltado~,p~! a, área 00 7~nlngia ~ .. Biolo:gm. el'n 
gemI. ~llg~~~-:se ~~b.é:In .qli!e:iDJStimiç~s:cientin~~~~Q ~~~'$; ~l'itmsd.e~i~~~i:a ~. 
lmiversj~ladeSc prestem Qons:mntemente. a,sses...~ria aeS'tes pmfission~i$'r QOMQ' ~c. emoofao/ão 
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6. Anexos 
6.1. Legislação Ambiental 
É necessário que docentes de Ciências e Biologia fiquem também cientes da 
atual legislação ambiental brasileira, visto que muitas vezes esses profissionais encontram-
se envolvidos em situaçÕes previstas como crimes ambientais (manejo de animais, pegos 
por alunos, por exemplo). Sendo assim, é necessário que saibam que são considerados 
espécimes da fauna silvestre todos os exemplares de espécies nativas, migratórias e 
quaisquer outras que tenham todo ou parte de seu ciclo de vida ocorrendo dentro dos 
limites do território brasileiro. 
Em 12 de fevereiro de 1998, o presidente da República em exercício decretou e 
sancionou a lei N° 9605, que dispõe sobre as sanções penais e administrativas derivadas de 
condutas e atividades lesivas ao meio ambiente. 
Conforme esta lei é crime "matar, perseguir, caçar, apa.'1har, utilizar espécimes 
da fauna silvestre, nativos ou em rota migratória, sem a devida permissão, licença ou 
. autorização da autoridade competente, ou em desacordo com a obtida". É também 
considerado criminoso "quem impede a procriação da fauna, sem licença, autorização ou 
em desacordo com a obtida"; "quem modifica, danifica ou destrói ninho, abrigo, ou 
criadouro natural"; "quem vende, expõe à venda, exporta ou adquire, guarda, tem em 
cativeiro ou depósito, utiliza ou transporta [ ... ] espécimes da fauna silvestre, nativa ou em 
rota migratória, [ ... ] sem a devida permissão, licença ou autorização da autoridade 
competente" . 
A penapam esse tipo de crime (detenção de seis meses a um ano, e muIta) deve 
ser aumentada de metade, se o crime é praticado: 
- contra espécie rara ou considerada ameaçada de extinção, ainda que somente no local da 
infração; 
- durante a noite; 
- com abuso de licença; 
- em unidade de conservação. 
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Ainda de acordo com esta lei "praticar ato de abuso, ma-as"'tratos, ferir ou 
mutilar animais silvestres, domésticos ou domesticados, nativos ou exóticos" implica em 
detenção, de três meses aum ano, e multa. "Incorre nas mesmas penas quem realiza 
experiência dolorosa ou cruel em animal vivo, ainda que para fins didáticos ou científicos, 
quando existirem recursos alternativos". Se ocorrer a morte do animal, esta pena é 
awnentada de um sexto a um terço. Contudo, não é considerado crime o abate de anÍmal 
quando é realizado para proteger rebanhos da ação predatória de animais, desde que legal e 
expressamente autorizado pela autoridade competente, ou quando o órgão competente 
caracteriza o animal como nocivo (Lei N° 9605 de fevereiro de 1998). 
6.2. Ficha de entrevista 
Ficha de entrevista - Morcegos e Educação em Ciência 
Nome: No: 
Data: 
Idade: Sexo: 
Escola / Colégio: No: 
Data: 
Formação: Ano: 
Ministra atualmente a(s) disciplina(s): Ciências [ 1 Biologia [ 1 
Série(s) em que está lecionando atualmente: _________________ _ 
1) Qual veículo de informação você costuma utilizar Gornal impresso, TV, rádio, livros, revistas, 
cursos de atualização, capacitação e aperfeiçoamento ou outros? Citar. 
2) Para o(s) item(s) apontado(s) aCima, qual a freqüência dele(s)? 
Diária 
Semanal ( ) _____ ----' __ 
Mensal ( ) ______ _ 
. Esporádica ( 
Outra: __ < 
3) Atualmente dá aulas somente nesta(e) escola (colégio)? 
( ) sim ( ) Não 
Trabalha com quantas turmas e aproximadamente quantos alunos? 
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Morcegos 
4) O que são os morcegos? Que características físicas eles possuem? 
5) Você tem conhecimento de algum comportamento ou modo de agir que os morcegos . 
apresentam? Se sim, dê algum exemplo. 
6) Qual tipo de alimento os morcegos podem consumir? 
7) Sabe de algum animal que se alimente de morcegos? 
) Sim ) Não 
Qual(is)? -,-__________________________ _ 
8) Os morcegos voam em qualquer horário (período)? 
) Sim ) Não 
Qual(is)? ___________ ~ _______ ~ ________ _ 
9) Existe importância ou função desemp~nhadas pelos morcegos na natureza? 
( ) Sim ( ) Não 
Se respondeu sim, qual? _________________________ _ 
10) Você sabe alguma lenda, mito ou curiosidade sobre morcegos? 
) Sim ) Não 
Qual? ____________________ ~ ___________ __ 
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11) Já entrou em contato alguma vez com morcegos? 
) Sim ( ) Não 
. Se já, onde e como ocorreu o contato? 
12) Quando um morcego entra acidentalmente em uma residência, qual a atitude que deve ser 
tomada? 
13) Se puder, desenhe um morcego. 
14) Se puder, cite outras informações sobre eles. 
15) Onde e como você obteve seu atual conhecimento sobre morcegos? 
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16) a ) Já desenvolveu alguma aula ou atividade educativa sobre morcegos? 
( ) Sim ( ) Não 
b) Que assuntos foram tratados e como foi realizada? 
c) Como foi a reação das pessoas? 
17) Se hoje você fosse realizar alguma atividade educativa com seus alunos sobre morcegos, 
que tipo de atividades ou conteúdos você proporia? 
18) Se um aluno lhe éntregasse um morcego, que atitude você teria? 
Se estivesse vivo? 
Se estivesse morto? 
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6A. Ilustrações de morcegos (Ordem Chiroptera) realizadas pelos professores entreYistados. 
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6.5. Ilustrações realizadas por docente participante de oficina educativa sobre Ordem Chiroptera. 
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6.6. Modelos de transparências utilizadas na oficina educativa "Biologia e Ecologia de Morcegos 
(Ordem Chiroptera)'". 
MORCEGOS: Qrdem Chiroptera 
(G: chiro = mão + ptera = asa) 
--------------------------~----------------------------------------------
MlíJlftiVt1IIiffimllfffru//lM.~ , 
-) Mamíferos (Silva! 1994) 
Vertebrados; 4 apêndices locomotores; 'sangue quente;' co'rpo 
geralmente com pêlos; fêmeas providas de glândulas mamárias; 
variação morfológica, anatômica e fisiológica: vida na terra, água e ar. 
-) Molfologia ~xterna aos morcegos (Boorer, 1970) 
a) laringe: e~issão de ultra-sons 
b) Estruturas relacionadas aos sentidos: pêlos sensoriais e 
vibrissas faciais / audição - trayus / cartilagem nasal e língua / . 
globo ocular: adaptações à v:são noturna 
c) Audição biaurk ... ,lar: ecolocaJização ~ 
microquirópteros (ultra-sons - obstáculos - ecos ) - até 
99,9% dos sons emitidos acima da freqüência audível ao ser 
humano / detecçào de obstácuios: a partir de 0,07 mm (= 
cabelo humano) 
d) Dentição vadada - diferentes hábitos alimentares 
e} Dedos diantt~jros alongados: suporte para as membranas 
alares / .... 'oleg,ar desenvolvido na maioria - membrcs 
loconlotores posteriores (retqrcidos para fora e para trás -
(rastejar) e cauda (suporte das âsas) 
f) pés: suspensão > uilhas dos artelhos - músculo f1exor do 
artelho. 
~ 
.i- Estrutura socia~ complexa I haréns I poucas espécies 
.nonogâmicas 
.+ Gestação intrauterina / desenvolvimento embrionário 
Ilento: 
• Insetivoros:,2 a 3 meses - 2 a 3 filhotes/gestação 
• Fitófagos: 3 a 5 meses - mais de 1 vez/ano 
• Hematófagos: 7 meses - 1 fi;hote/gestação - mais de uma 
cria/ano. 
I) Nascimento no abrigo (sem pêlcs ou cl pouca pelagelll) - filhotp.s 
novos nos vôos; .posteriormente deixados em abrigos. 
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-+ Manlas p~res (axilares e peito~ e às vezes mamas abdominais 
funcionais) - primeiros meses: leite; gradativamente: alimento dos 
adultos; fêmeas ensinam como e onde encontrar alimento. 
-+ Longevi(f~de: alguns insetívoros até 30 anos e hematófagos até 
20 anos. 
-~ • Diurnos: escolhidos de acordo com temperatura ambiente, umidade 
relativa do ar e luminosidade . 
• Notlunos: consumo e/ou digestão de alimento 
* Naturais e antrópicos (mais freqüentes em cidades: insetívoros, 
seguidos por frugívoros, nectarívoros e onívoros / hematófagos: raros 
em áreas urbanas. 
~ 
-+ Gatos, cachorros, mão-pelada, aves de rapina, serpentes, grànde~ 
anfíbios, aranhas (com suas teias), e morcegos (Fenton, 1992). 
- .. t~~ 
( http://www.acguanacaste.ac.cr/rothschildia/v4nl/textos/murcielagos.html) 
(hUP:! / www.urba.br/~lap-zoo/l.JalhJ1lpg.hlJ1ll) 
-7 FITÓFAGOS: néctar, pólen, partes florais, frutos, folhas. 
* Frugívoros - Dieta: frutas / Sentidos: olfato detecta plantas com 
frutos maduros; visão e ecolocalização localizam frutos / Dentes 
fortes e mandíbulas grandes; Olhos grandes e orelhas de tamanho 
médio; Asas curtas, muito maleáveis (vôo entre a vegetação) / 
Dispersores de sementes; (Arrancam as frutas e voam até proximidade 
onde as consomem, deixando rastros). 
* Polinívoros/Nectarívoros - Dieta: flores (abertas à noite, e com 
odor) I Língua comprida e com pêlos na ponta / Maioria de pequeno 
porte, com olhos e orelhas de tamanho médio / Vôo semelhante aos 
colibris diante das flores. Pólen impregnado na pelagem: retirado com 
unhas e língua (alimentação), ou transportado (polinização). 
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, 
-7 CARNIVOROS: pequenos peixes, anfíbios, lagartos, pássaros, 
pequenos mamíferos e artrópodos. 
* InselÍvoros -Controladores" biológicos (artrópodos) / 70% das 
espécies / Cosmopolitas /. Pequeno porte / até 600 insetos/hora 
(eco localização) / Orelhas grandes (estruturas adicionais para recepção 
- ex: tragus) / Olhos pequeninos pouco utilizados para capturas / Boca 
grande e dentes afiados (triturar) / Uropatágio grande (captura) / 
Asas corl1pridas e estreitas (vôos mais rápidos). 
* "Carnívoros" - Dieta: outros vertebrados (peixes, rãs, outros 
morcegos, aves, roedores, etc) - controle do crescimento populaciona! 
destes animais) / Porte grande, fortes, com dentes grandes. 
*Piscívoros - Dietll: peixes, crustáceos, insetos, etc. / Vôo baixo 
sobre corpos d'água, detectando perturbação na superfície / pés com 
poderosas e grandes unhas / Porte médio ou grande e com asas 
fortes(equilíbrio de pequenos lagos e lagoas). 
* Hematófagos - Dieta: sangue / Aparelho digestivo especializado 
/ Polegares e pernas muito desenvolvidos (capacidade locomotora 
em superfícies horizontais) / Incisivos superiores pontiagudos e com 
margens cortantes / Saliva: anestésica e anticoagulante (pesquisas: 
medicamento anticoagulante) / Consumo de sangue: até 15ml por 
noite (Desmodus. 30 a 40g de sangue) I Controle populaCional de 
espécies muito prolíficas (roedores) - transmissão de doenças. 
-7 ONÍVOROS - sem preferência alimentar definida (importância 
ligada a qualquer um de seus hábitos alimentares). 
~.,-~ 
-+ rv 1.000 espécies (1/4 dos mamíferos) I 18 famílias I 168 
gêneros 
• Subordem Megachiroptera - família Pteropodidae (África, 
Ásia e Oceania) - 1,70m de envergadura e 2 kg - fitófagos / 
grandes olhos. 
• Subordem Microchiroptera - 17 famílias cosmopolitas (9 
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famílias no BR = 140 espécies) - 10 a 80 cm de envergadura -
até 200g - crepusculares e/ou noturnos - ecolocalização. 
FAMÍLIA PHYlLOSTOMIDAE 
~Diagnóstico: folha nasal 
~ 148 espécies (75 no BR) - em áreas rurais e urbanas - edificações e 
plantas) ~8 a 110g ~Solitárias, coloniais (100 a 1.000 indivíduos) 
~Fitófagos e carnívoros ~Coloração variada (preta, marrom, branca) 
FAMÍLIA MOLOSSIDAE 
~ Diagnóstico: cauda livre; asas eGtreitas e vôos rápidos 
~Cosmopolitas -+ 86 espécies, 19 ocorrem no BR 
-+"Rato que fica velho vira morcego" -+ Insetívoros -+Maioria urbana 
-+Colônias: até milhões de indivíduos -+Em cavernas, fendas, .~ob 
pedras, edificações, árvores ~Coloração: castanho a negro. 
FAMÍLIA VESPERTILIONIDAE 
-+Diagnóstico: cauda inteiramente contida na membrana 
interfemural 
-+Cosmopolitas -+355 espécies (18 no BR) -+ Insetfvoros (outros 
artrópodos e peixes) -+Poucos em áreas urbanas 
-+Solitários ou coloniais -+em cavernas, fendas, folhagem, edificações. 
FAMÍLIA EMBALLONURIDAE 
-+ Diagnóstico: cauda curta e inserida na membrana interfemural, 
com ponta perfurando-a dorsalmente. 
-+Algumas espécies: glândula no propatágio (demarcação de 
território ). 
~48 espécies insetívoras (14 no BR) -+ em cavernas, fendas, 
. edificações, árvores -+pequenas a médias colônias ~coloração: 
castanho a quase negro (alguns com listras brancas nas costas) -+no 
BR, 1 espécie urbana 
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FAMÍLIA NOCTILIONIDAE 
-+Diagnóstico: bochechas grandes e odor de almiscar 
-+ 2 espécies insetívoras ( pequenos peixes, crustáceos) -+em 
cavernas, fendas, árvores, edificações (próximos a. corpos d'água) 
-+colônias: 500 a SOO indivíduos) -+coloração: castanho amarelado a 
alaranjado -+tanques de piscicultura: telas 
, 
FAMILIA MORMOOPIDAE 
-+ Diagnóstico: lábios inferiores com placa com numerosas 
verrugas. 
-+S espécies insetívoras (5 no BR, apenas em áreas rurais) -+ Peso: 
10 a 20g -+Coloração: castanho escuro a avermelhado -+em cavernas, 
árvores, edificações -+médias a grandes colônias 
, 
FAMILIA NATALIDAE 
-+Diagnóstico: olhos pequenos, orelhas em forma de funil, 
mernbrana interfemurallonga e envolvendo a cauda toda 
-+4 a 10g -+ 5 espécies insetívoras (1 no BR, áreas rurais) -+ em 
cavernas, árvores -+colônias: > 100 indivíduos -+ pelagem: castanho 
amarelado a avermelhado. 
, 
FAMIlIA FURIPTERIDAE 
0+ Diagnóstico: polegares curtos, unhas polegares vestigiais, 
par de mamas abdominais funcionais 
-+ 2 espécies insetívoras (no BR: 1 espécie - regiões montanhosas com 
matas) -+pequenos (AJ 3g) -+em cavernas e árvores -+colônias (3 a 
250 indivíduos) -+pêlos longos e coloração castanho (tons azulados) 
FAMÍLIA THYROPTERIDAE 
-+ Diagnóstico: disco adesivo nos polegares e. pés 
~2 espécies insetívoras (no BR) -+4 a 59 
-+Em folhas novas enroladas, de bananeiras e similares; folhas 
cortadas transversalmente -+grupos: 1 a 9 -+em matas com 
bananeiras -+ventre castanho esbranquiçado e dorso castanho 
avermelhado ou escuro. 
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.,~ .
~:3 espécies neotropicais: Deslnodus rotundus, Diaemus youngi e 
Díphy//a ecaudata / dieta alimentar: sangue de vertebrados 
endotérmicos / família Phyllostomidae . 
-+Maus ternlorreguladores (distribuição geográfica: da Argentina 
ao México) 
~Período alilnentar crepuscular e noturno (alterações: luar, chuvas 
e ventos) 
-+localização das presas: Desrnodusvoam a uma altura entre 0,5 e 
1,5 m, Diaemus e Diphy//a voam a mais de 10m de altura / localizam 
as presas pelo cheiro de fezes a pelo menos 130 m de distância. 
-+ Escolha das· presas: as mais acessíveis / Desmodus: animais de 
temperamento dócil, na periferia do rebanho, DiaerTlus e Diphy//a:aves 
empoleiradas em ramos de árvores livres de folhagem 
-+Aproximação das presas: DesnlOdus sp (pousa no corpo do 
animal ou chão), Diphy//a sp (no poleiro ou no corpo da ave) e 
Diaemus sp (no poleiro) 
-+ Escolha de locais para mordedur~s: reabertura de ferimentos ou 
nova mordida superficial ) .. 
-+ Ato de tomar sangue: apenas em Desmodus rolvndus - bordos 
laterais da língua dobram-se para baixo e, com ligeiros movimentosda 
língua, sangue flui da parte inferior para a face superior da língua, no 
fundo da boca 
-+ Desmodus e Diaemus, substância anticoagulante na saliva 
-+Tempo de alimentação: 15 mino - 1 hora 
-+ Interações Sociais: 
• Desmodus rotundus - haréns: macho dominante / grupo de fêmeas 
( rv 12) e filhotes pequenos I jovens machos enxotados pelo macho 
dominante /interações entre machos: ritual e intimidação, dificilmente 
confronto direto. 
+Fêmeas fiéis ao grupo, não ao macho dominante / colaboração 
entre fêmeas: divisão do alimento: regurgitação I fêmea com fome 
lambe a outra - higiene corporal mútua e integridade do grupo de 
fêmeas. 
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~~_~Bredt, 1998): 
-+ Transmissão de doenças por organismos patogênicos, direta OLl 
indiretamente (raramente em humanos). 
~Sensacioíialismo e preconceito: destruição desnec.essária. 
~ Doenças Transmitidds por MÓrcegos: 
(Viral) Encefalite Venezuelana eqüina e humana: febre intensa; 
(IV) 2% de casos humanos: problemas no SNC, seqüelas ou mortes. 
(Viral) Raiva: somente em mamíferos / transmitida por mordeduras / 
afeta SNC (alterações de comportamento, paralisia e morte) / 50.000 
pessoas e milhões de animais morrem anualmente. 
(Fungo) Histoplasmose: em forma de levedura florescida em 
tecidos infectados e como hifas e esporos no solo / contágio: inalação 
de esporos; infecção respiratória pode ser fatal .(rarq)· 
~Outros vírus, bactérias, protozoários, fungos etc. 
~~MJ~~ 
-~-~Eficiente propagação (vírus: freqüente no cérebro, glândulas 
salivares, pulmões) 
+Crença: morcegos imunes, evidências mostram o contrário. 
-+séc. XVI (colonização ,europeia): mbrtesde mamíferos por 
"mordidas venenosas" / Séc. 'Xx: elucidação na epidemiologia da raiva 
/ D. rotundus: antes da colonização: em populações pequenas. 
~~~~>~~~~~~ 
A) Hematófagos -+Falta de asseio, alimentação diurna, 
hiperexCitabilidade, agressividade, tremores, falta coordenação de 
movimentos, contrações musculares e paralisia / feridas frescas' e 
freqüentes: expuisão violenta do grupo, incapacidade de vôo -+ 
dificuldade em caminhar e sustentar o corpo, desidratação, aumento 
i gradativo dos sintomas paralíticos, paralisia mandibular não observada 
-+ incubação: 17 a 30 dias / morte: IV 48 hs após primeiros sintomas . 
. B) Não hernatófagos -)-Não assintomaticos: pClralisia, sem 
visualização dél fase excitável -+Suspeitos de infecção: em locais não 
habituais (chão, cama, cortinas), vôo diurno ou choques acidentais: 
entre pessoas e morcegos, com ocorrência de mordedura defensiva 
(Bredt, 199.~). 
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MolOttul ruiu' 
MOLOSSIDAE 
11) liIostomídcos ) 
b) dcsmodontídcos 
c) liIostomídcos 
d) vespcrtilionídcos 
c) lIlolossídcos 
I) cmbalonurídeos 
g) noctilionídcos 
(Boorcr, 1970) 
PhylJoltomu; h: h~lrQl'Ut 
fHYLLOSTOl\1IQAE 
o,rotopttrUlllUrltulllU'tnJlú 
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PHYLLOSTOMIDAE 
(C. Tatc Rcgan) 
THYROPTERIDAE 
(C. Tatc Rcgan) 
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6.7. Registro de comentários sobre Seminário "Biologia e Ecologia de Morcegos". 
Universidade Federal do Paraná 
Setor de Ciências Biológicas 
Registro de comentários sobre Seminário 
"Biologia e Ecologia de Morcegos" 
(Ministrante: Luciana B.Cabral- graduanda do Curso de Ciências Biológicas) 
Professor( a), 
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Caso -haja dúvidas em relação ao tema do Seminário, registre suas 
perguntas nesta folha; ao final deste, haverá um momento reservado para 
maiores esclarecimentos. 
Se desejar, escreva seus comentários, críticas e/ou súgestões em relação 
ao Seminário sobre morcegos. 
Data: I I 
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6.8. Atividade sobre morcegos desenvolvida por docente participante de oficina educativa. 
"Morcegos nem tão assombrados as.sim" 
Todo mundo já ouviu falar de vampiros. Realmente há morcegos que se alimentam do 
sangue de outros mamíferos. Mas são apenas três espécies. Os morcegos vampiros em geral 
freqüentam os locais de cria\;ão de gado e usam os dentes incisivos (o primeiro par de dentes), e 
não os caninos, para remover pequena porção de peJe, por onde irá jorrar o sangue. Depois ele 
vai tranqüilamente lambendo aquele sangue, e em poucos. minutos volta ao lugar de seu repOl)So. 
Atividade 1: . 
Sabe-se que existem alguns morcegos. que se alimentam de sangue de outros anim.ais 
Explique como isso ocorre citando um exem:plo . 
. _---------
Atividade 2: 
Existem apenas 3 espécies de morcegos vampiros, freqüentando determinados locais, 
Que locais são esses? 
---_._--- ----_._---
------_ .. _----------------_. __ ._--,._-, .. _-._-----------
Existem espécies que se alimentam de insetos, Ess,es insetívoros capturam os insetos em 
pleno vôo. São os primeirüs a sair de casa, sendo que, no inverno, chegam a voas antes do 
escurecer. Cerca de uma hora depois do crepúsculo, eles voltam a sair, antes do amanhecer. 
Atividade 3: 
Os morcegos insetívoros alimentam-se de insetos como por exemplo: moscas, borboletas 
e gafanhotos, Qual o mecanismo utilizado por eles para a captura desses animais? 
Outra coisa que certos morcegos gostam de comer são fr~tas, Quando acham um fruto 
maduro, arrancam-no da árvore e levam-no para comer calmamente em um lugar mais distante e 
mais calmo. Estes morcegos são os frutÍvorbs. 
Há também morcegos que se comportam como os beija-flores_ S,lo os nectarívoros, que, 
usando a língua alongada e cheia de cerdas, alimentam-se do néctar produzido pelas flores. 
No Brasil também há morcegos carnívoros, Eles comem, pererecas> lagartos, pássaros, 
ratos e até outros morcegos, Uma espécie de morcego bem freqüente aqui é a que se alimenta de 
peixes, que captura com as longas garras dos membr,os post.eriores, enquanto voa sobre mares, 
lagos e lagoas, . 
É aí que está a grande importância dos morcegos para o ambiente, Comendo até- (500 
insetos por cada noite, eles evitam a proliferação desse, grupo de bichos, Os carnívoros controlam 
os ratos, que estragam nossos alimentos, 
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Mhldade 4: 
O ser humano é um grande beneficiário com a presença dos morcegos perto de suas 
habitaç,ôes. Explique como isso ocorre. 
---_._-_ .. _---
--_._-----_._------
.la os morcegos trutÍVO[OS são responsáveis pela formação das tlorestas: quando eles 
ingerem as frutas, deixam cais as sementes que, germinando, transformam-se em novas árvores 
Até seis mil sementes podem ser espalhadas por um único lt.lorcego a cada nOIte. Os morcegos 
nectarívoros são responsáveis pela reprodução de mais de 500 espécies de plantas. 
Atividade 5: 
Sabe-se que os morcegos frutÍvoros são responsáveis pela fonnação das florestas. Quill o 
mecanismo utilizado por eles para que ocorra tal formação? 
---_._--_ .. --_.- .. _. __ ._-------
Fonte: Carlos Esbérard, Ciências Hoje das Crianças, ano 06, 
n.32, lho de Janeiro, SBPe, 1996, P. 8~12. 
